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elogia “espírito empreendedor” de Manuel Violas e Celeste Violas e Sá
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Salvé 17/09/2008
Fernanda Viegas

Ao leres este jornal
Vai pelo jardim
Dás um beijo numa rosa
Pensando que dás em mim.

Parabéns de Sandro e Sofia

Salvé 18/09/2008
Esperança Custódia

da Rocha Pereira Alves
Hoje é o dia do teu aniversário. Nesta
data tão especial teus filhos, irmãs e
demais família, vêm desejar-te muitas
felicidades.

Beijinhos e parabéns.

NOSSA SENHORA DA AJUDA 2008NOSSA SENHORA DA AJUDA 2008
PROGRAMA

DIA 19  (21.30 horas)

Banda de Bairros (Coreto Capela Nª Srª Ajuda)
Fados Guitarras Costa Verde (Largo da Câmara)
Olga Duarte (Largo da Câmara)
Fredy Carvalho (Largo da Câmara)
Brisa do Mar (Praia da Baía)

DIA 20

14:30h – Banda de Paramos (Coreto Capela Nª Srª da Ajuda)
15h – Banda de Espinho (Coreto Capela Nª Srª da Ajuda)

21:30h – Paulo Julião/ José Raul/ Bernardo Henriques (Largo da Câmara)
21:30h – Bossa Nova (Praia da Baía)

24h – Espectáculo Piro-Musical (Praia da Baía)

DIA 21

10h – Banda de Silvalde (Coreto Capela Nª Srª da Ajuda)
15h – Banda de Melres (Coreto Capela Nª Srª da Ajuda)

21:30h – Guitarras de Espinho com Jorge Serra e Irene Vieira (Largo da Câmara)
21:30h – S.O.S (Praia da Baía)

24h – Fogo-de-artifício (Praia da Baía)

DIA 22

21:30h – Tuna Musical de Anta (Coreto Capela Nª Srª da Ajuda)

DIA 27

21h – Paulo Sérgio e Miguel & Miguel (Bairro Piscatório)

Salvé 18/09/2008
Sofia Gomes Meneses
“Não há presente que possa
expressar o quanto és especial e
importante na minha vida”
Parabéns pelo teu 3.º aniversá-
rio, com muitos beijos do teu
papá Ricardo.
Ah! Um beijo da mãe.

Salvé 19/09/2008
Diogo Campos Cruz

(ausente na Suíça)
Seus avós, tios e primos, na passagem

do seu 3.º aniversário vêm desejar-lhe as
mais sinceras felicidades e que esta data se
prolongue por muitos e bons anos.

Parabéns – Beijinhos

Salvé 22/09/2008

Parabéns Sofia pelas
tuas 23 primaveras!

Nesta data tão especi-
al teus pais e irmã, vêm
desejar-te muitas felicida-
des.

Parabéns e beijinhos.

Quiosque
Shop 109
(Av.ª 24)

vende-se no

Papelaria
Bazar Triângulo
(Rua 36)

vende-se na
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T1, T2 e T3
Arrenda-se

a estrear

Contacto

937 310 800

Apartamentos
Novos

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Um automobilista, de 43 anos, foi detido pela
PSP de Espinho por conduzir com uma taxa de
alcoolemia de 3,40 g/l, e outro, de 39 anos, com
1,33 g/l.

Também foi detida uma desempregada de
36 anos, por condução de ciclomotor sem habi-
litação.

Entretanto, foram registados sete aciden-
tes, dos quais resultaram três feridos ligeiros,
sendo levantados 83 autos de contra-ordena-
ção, por infracção às regras de trânsito.

Por posse de haxixe, a PSP de Espinho
identificou ainda um militar, de 24 anos, com
nove doses, dois desempregados, um de 51
anos e outro de 27 anos, respectivamente com
sete e três doses, e uma mulher sem profissão,
de 24 anos, com 6,5 doses.

Três feridos
ligeiros

em sete acidentes

Condutor
com taxa de
alcoolemia
de 3,40 g/l

Sapatos,
roupa e DVD

Com doze elementos (e duas viaturas) na
feira semanal, o Comando Distrital da PSP apre-
endeu 548 DVD, 44 peças de vestuário e 85
pares de sapatos, por suspeita de usurpação e
contrafacção.

Os artigos possivelmente usurpados e con-
trafeitos perfazem o valor de 11 mil e 330 euros.

Apreensão
na feira

Em Silvalde

Contadores
da água

roubados
Na madrugada de quarta para

quinta-feira da passada
semana, na Rua do Peso, em

Silvalde, um casal foi acordado
às seis da manhã por uma

vizinha porque a água estava a
sair em jacto do local onde

deveria estar o contador, este
havia sido roubado. Os serviços
camarários foram cortar a água

depois das 11 da manhã.

Sandra Soares

Eram perto das seis da manhã da passa-
da quinta-feira, quando Vítor Pereira
Pacheco e a sua família foram acordados
pela campainha da porta. Uma sua vizinha

que passava na rua procurava alertá-los
para o facto de que a água estava a sair em
jacto para a rua do muro de sua casa, o que
já estaria a acontecer há algumas horas,
supõem-se que desde as três da manhã.

Verificada a situação, Vítor Pacheco per-
cebeu que a água saía do local onde deveria
estar o contador da água que havia desapa-
recido, apesar do local onde estava se
encontrar fechado à chave.

O silvaldense ligou de imediato para os
serviços da água, tendo-se deparado com o
atendedor de chamadas que aconselhava a
ligar para a PSP em casa de urgência. Vítor
Pacheco assim fez, tendo-lhe sido dito que
iriam alertar o piquete do serviço das águas.

Às 10 horas da manhã a água continu-
ava a deitar para a rua, perguntando-se
Vítor Pereira Pacheco “onde estão os servi-
ços de piquete da Câmara Municipal de
Espinho”. A água que jorrava desde as 3 da
manhã foi cortada por um funcionário
camarário perto das 11 horas, ficando o
silvaldense sem contador e por isso sem
água. Foi aconselhado a dirigir-se ao bal-
cão dos serviços na Câmara Municipal para
resolver a situação.

Entretanto, na manhã de quinta-feira
não se falava de outra coisa na vizinhança,
constando-se que a situação se havia repe-
tido na mesma madrugada numa casa de
uma rua vizinha.

Fotos SS
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Para viabilizar
“pagar a tempo

e horas”

De acordo com a Lei das Finanças locais um
pedido de empréstimo no âmbito do programa
“Pagar a tempo e horas” só é elegível se aprova-
do pela Câmara e Assembleia  Municipal, mas a
aprovação da Assembleia tem de ser por maioria
absoluta.

O pedido de empréstimo efectuado pela
Câmara Municipal de Espinho não é elegível já
que, embora aprovado pelos dois órgãos
autárquicos em causa, na Assembleia Municipal
passou com 13 votos a favor e 13 abstenções,
necessitando de 14 votos a favor para ser
considerado aprovado por maioria absoluta.

Assim, foi convocada uma Assembleia Extra-
ordinária com o intuito de obter consenso entre
as diversas forças partidárias no sentido de se
obter a votação que viabilize o processo. A
reunião decorria à hora de fecho desta edição
(quarta-feira).

Sandra Soares

Assembleia
Municipal
procura

consenso
entre

partidos

Câmara
aprova subsídio

Na última reunião de Câmara, o executivo
espinhense aprovou um subsídio a atribuição de
um subsídio d e 27 mil euros à Associação de
Futebol Popular do Concelho de Espinho para
que esta possa fazer face aos elevados encargos
com a realização dos campeonatos de futebol
popular do concelho e da federação de Futebol
Popular do Norte. A verba foi atribuída de acordo
com o plano de orçamento apresentado.

27 mil euros
para

futebol
popular

Do vereador
Luís Montenegro

O vereador social-democrata da Câmara
Municipal de Espinho, eleito pela coligação “Jun-
tos por Espinho” pediu a suspensão de mandato
de 15  de Setembro a 31 de Outubro, sendo
substituído neste período de tempo pelo nome
que se segue na lista proposta a votos, Joaquim
Pinto Moreira.

Suspensão
de mandato

A Rua do Porto, em Silvalde, faz a ligação
entre o centro das vilas de Anta e Silvalde, sendo
também muito utilizada por jovens que se diri-

A caminho do Complexo de Ténis

Matagal gem, frequentemente a pé, para o Complexo de
Ténis de Espinho.

Mas circular pelo passeio não é tarefa fácil,
já que o mesmo foi invadido por silvas e erva,
obrigando os peões a circularem pela rua.

Sandra Soares

Fotos SS
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Ney Matogrosso sobe ao palco do Casino de
Espinho, a 18 de Outubro, para apresentar
“Inclassificáveis”, um disco que reacende a cha-
ma adormecida do estilo ousado que o lançou
para o estrelato no início da carreira.

Após o sucesso angariado no Brasil, Ney traz
a Portugal, em exclusivo para o Casino de
Espinho, um espectáculo que recupera o estilo
exuberante dos “Secos e Molhados”, com um
explosivo repertório que mescla composições
novas com clássicos da Música Popular Brasilei-
ra. “O Tempo não pára” (Cazuza), “Divino e
Maravilhoso” (Caetano Veloso), “Um Pouco de
Calor” (Dan Nakanawa), “Ouça-me” (Itamar
Assunção), “Ode aos Ratos” (Chico Buarque e
Edu Lobo) e “Inclassificáveis” (Arnaldo Antunes)
são algumas músicas que Ney interpreta no
Salão Atlântico, num espectáculo que marca o
regresso ao universo exuberante do qual se
afastou nos trabalhos mais recentes.

Uma estética ousada e performances de
fazer perder a respiração é o que se espera do
novo espectáculo de Ney Matogrosso, que re-
gressa ao palco de Espinho acompanhado por
Carlinhos Noronha (baixo), Júnior Meirelles (gui-
tarra/violão), Sérgio Machado (bateria), Emilio
Carrera (piano, teclado e direcção musical), DJ
Tubarão (percussão e pick up) e Felipe Roseno.

O cenário de cores fortes, os originais figu-
rinos da autoria de Ocinar Versoleto e a versati-
lidade do homem camaleão prometem “aque-
cer” o serão de 18 de Outubro no Casino de
Espinho.

Com
“Inclassificáveis”

Ney
Matogrosso

regressa
ao Casino

de Espinho
a 18

de Outubro

Realizou-se pela primeira vez na vila de
Silvalde, junto à praia Pau da Manobra, um
concurso de papagaios (estrelas) de papel com
46 participantes.

Composto por três especialistas, o júri teve
trabalho bastante difícil, sendo premiados os
três mais sortudos, enquanto também eram
atribuídos os prémios ao mais jovem concorren-

Cerca de meia centena de participantes no primeiro concurso

Papagaios de papel
na praia de Silvalde

te e ao mais original papagaio de papel.
“Foi muito agradável ver as séries de concor-

rentes com as suas estrelas a subirem e a
manterem-se ‘mais paradas’ possível a mais de
trezentos metros de altura.”

Na sessão da entrega de prémios, oportuni-
dade para uma homenagem a título póstumo a
Américo Dias, “grande entusiasta deste agradá-
vel passatempo”, sendo agraciadas com uma
lembrança a filha e a esposa, também presentes

neste evento.
No convívio que se seguiu, o presidente

da Junta de Freguesia, Abel Gonçalves, esta-
va “muito satisfeito com a maneira como tudo
decorreu”, prometendo que “para o ano os
céus da praia de Silvalde, serão novamente
presenteados com o colorido agradável das
estrelas de papel dos amigos presentes e
outros que por certo irão aderir a este simpá-
tico passatempo.”

OPINIÃO

NOTAS DE POUCA MONTA
António Duarte Estêvão

Espinho, bela cidade,
Jardim de amor e saudade
Que a nossa vida enflorou…
Ao recordar teu passado
Vê-se um facho alumiado
Que o tempo não apagou!...

Entre nós, espinhenses, o comboio da
linha do Vale do Vouga teve sempre o
tratamento car inhoso e fami l iar  de
“Vouguinha”. Daí, a razão por que da brisa
do nosso mar sairá, certamente, o principal
sopro nas cem velas do seu centenário.

Recorde-se, portanto, que a 23 de No-
vembro de 1908 procedeu-se à inauguração
do troço de Espinho a Oliveira de Azeméis,
com a presença real de D. Manuel II.

Estou a escrever com os olhos numa
fotografia do comboio inaugural com a res-

Breves linhas
sobre os caminhos de ferro

pectiva locomotiva embandeirada a preceito
e muito povo a assistir ao histórico aconteci-
mento, vendo-se a nossa famosa “passerelle”,
também ornamentada, servindo de excelente
miradouro para um mar de gente.

Seguidamente, a estreita via estendeu o
seu sinuoso percurso pela belíssima região de
Lafões até à capital da Beira Alta e, de igual
modo, da Sarnada à capital do nosso distrito.

Poderá dizer-se que Espinho foi o “quar-
tel-general” do “Vouguinha”, ou não tivesse
tido num prédio da esquina das Ruas 20 e 62,
os serviços centrais e escritórios com compe-
tentes engenheiros e técnicos.

Sendo assim, o surto de progresso que
levou a nossa terra ao fidalgo tratamento de
Rainha da Costa Verde, também conquistou
alguns proventos nos Caminhos-de-Ferro.

No respeitante ao Vale do Vouga, foram

incontáveis os “fãs” que se dedicaram a
Espinho, mercê duma oferta de múltiplos
atractivos, desde o comércio próspero, di-
versões em série, turismo de qualidade,
excelente clima e, como é evidente, o nosso
mar.

Quanto à Linha do Norte (C.P.), quando
os comboios passavam ou paravam em Es-
pinho, era “proibido” dormir ou perder o
ensejo de observar a nossa terra, mormente
a Avenida com invulgar movimento e exce-
lente música transmitida das palmeiras, sa-
télites da cabine de som!...

Daí, bailar-nos amiúde, no pensamento, a
“passerelle” e a sua sucessora, a giríssima
passagem subterrânea, bem como o pontão,
a norte da cidade, o último “monumento” a
sair do mapa da linha férrea, e que, durante
dezenas de anos, prestou serviços relevantes
ao tráfego da nossa querida terra.

O enterramento da linha fez-se!... A
passagem dos comboios em túnel satisfaz
plenamente!... No entanto, espera-se e de-
seja-se que o “sudário” de problemas cria-
dos na superfície sejam resolvidos com
celeridade. O concurso de ideias foi feito em
devido tempo. Urge, pois, que as ideias
saiam do papel e saltem para o terreno.

A intitulada “Obra do Século” só justifi-
cará um caloroso aplauso dos espinhenses
e de quem nos visita, quando estiver conclu-
ída.

Até lá, desejamos com veemência, que
não nos passe pela cabeça, vir a compará-
la com a obra de… Santa Engrácia!...
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Perante significativa assistência que pre-
enchia o salão nobre na tarde do décimo
dia de Setembro, Manuel Rocha principiaria
por uma saudação especial a Celestino
Almeida, director da Segurança Social de
Aveiro, “pela sua presença ao longo destes
anos nos aniversários da instituição e tam-
bém pelos acordos de cooperação celebra-
dos.”

Na continuidade da iniciativa encetada
no centenário, com a homenagem aos cem
associados mais antigos, a Associação de
Socorros Mútuos de Anta distinguiu agora
as pessoas com mais de 60 anos de
associativismo, preparando-se para poste-
riormente homenagear “todos os que te-
nham mais de 25 anos de vida associativa.”

Na circunstância da sessão solene ani-
versariante, o presidente da Direcção reve-
lou alguns dados estatísticos demonstrati-
vos da actividade de diversa índole:

“Na valência da fúnebre, gostaria de
começar por dar votos de pesar aos famili-
ares dos 245 associados falecidos, como
também, aos 118 familiares agregados,
durante este ano, o que desde já deixo os
meus sentidos pêsames. Na valência médi-
ca temos vindo a dinamizar, novos benefí-
cios para a modalidade médica, com 18
especialidades e temos vindo a atender
anualmente cerca de 3800 utentes. É de
realçar a grande procura nos serviços de
fisioterapia, que, não tendo qualquer tipo
de acordo com a ARS, têm sido muito
solicitados, atendendo cerca de 400 utentes
anuais. Nos serviços de análises clínicas
prestamos serviço aproximadamente a 2000
utentes ano. Este serviço de colheitas vem
sendo prestado nas nossas instalações.
Nos serviços de radiologia é de realçar a
grande procura, em exames de ecografias,

Nos 103 anos da Associação de Socorros Mútuos de Anta

A tristeza
de Manuel

Rocha
em plena

festa

A Associação de Socorros Mútuos S. Francisco de Assis, celebrou 103 anos de existência,

constituindo-se (a par do seu histórico edifício-sede em Anta) como uma das referências

do concelho. E foi com a presença do director da Segurança Social de Aveiro e de outras figuras

convidadas que Manuel Rocha (na qualidade de presidente da instituição) expôs (verbalmente) o

desenvolvimento da instituição, três decorridos após o centenário, enfatizando a obra ainda

projectada para os próximos tempos, em sinal de renovada actividade e, sobretudo, vitalidade.

mamografias, RX, TAC, densitornetrias, etc.,
que anualmente perfazem uma quantidade
aproximada de 3500 utentes. Este tipo de
exames é realizado em parceria, com o
transporte a ser efectuado nas nossas ins-
talações. Temos também um centro de
convívio para idosos, dando assim um
contributo à população em geral.”

A satisfação de Manuel Rocha resultante
dos números expressos na operacionalidade
das citadas valências da Associação de Socor-
ros Mútuos S. Francisco de Assis perspectivava
um discurso empolgado…

“No entanto, sinto-me um pouco triste
pelo facto de muitos idosos do nosso cen-
tro de convívio não poderem estar presen-
tes nestas comemorações, em virtude de
ter sido organizado pela Junta de Freguesia
de Anta, um passeio a Fátima, marcado
para o dia de aniversário desta instituição
centenária.”

Coincidência ocorrida, de facto, na quar-
ta-feira da pretérita semana.

“No entanto, congratulo-me por ver hoje
esta casa cheia. A creche, que se encontra
em funcionamento há três anos, tem sido
uma mais-valia para os mais pequenos.
Trata-se de valência custosa, mas com
grande procura, para a qual, a breve prazo,
pretendemos dar uma maior resposta em
termos de número de utentes.”

E como o jornal Defesa de Espinho
divulgara na edição anterior:

“Está assim, neste momento, em curso
um projecto para mais uma creche para 66
crianças, para dar resposta às necessida-
des existentes. Este é um projecto co-
financiado pelo Programa Pares 3, para
alargamento da rede de creches, para as-
sim dar resposta à necessidade da fregue-
sia e do concelho.”

Manuel Rocha anunciou ainda que “te-
mos ainda dois terrenos contíguos, onde

pretendemos construir um lar para idosos”,
existindo já um anteprojecto.

“Mas é necessário para o seu arranque
o parecer da Câmara Municipal de Espinho,
que nos transmitiu que aguardava a revi-
são do PDM (Plano Director Municipal). Em
21 de Junho de 2007, em reunião com o
presidente da Câmara, foi-nos informado
que até Setembro de 2007, obteríamos
uma resposta. Até ao momento nada foi
informado. Temos conhecimento que é uma
valência de grande procura, que em princí-
pio será objecto também do Programa Pa-
res. É possível que não possamos vir a
concorrer por não existir um parecer
camarário favorável, o que muito lamenta-
mos. Esta valência é também uma mais-
valia para criar postos de trabalho, que
tanta falta fazem neste país.”

Entretanto…
“Sinto-me um pouco triste, porque quan-

do vou em representação da instituição a
outros aniversários, vejo os meus colegas
mutualistas com grande satisfação face ao
poder local (juntas de freguesia e Câmara),
a louvar os autarcas pelas ajudas presta-
das, pois reconhecem que as instituições
são uma mais-val ia dos concelhos e
complementam aquilo que o Estado não
consegue dar resposta. Hoje, que o Estado
pede tanto a participação da sociedade
civil, para dar respostas sociais, não com-
preendo, infelizmente, o que é que esta
instituição tem de mal para o nosso poder
local. Posso dizer-vos que somos ignora-
dos. O que deveria haver era uma aproxi-
mação forte, pois quem sai prejudicado de
tudo isto serão sempre e somente os
utentes. A estes tirar-se-lhes-á a qualidade
de vida e alegria de viver.”

Por seu turno, o director da Segurança
Social de Aveiro faria a seguinte observação:

“Há três anos que visito esta associação e

tenho observado um desenvolvimento de
obras. A primeira vez que aqui estive foi no
ano de centenário da instituição, aquando da
inauguração da creche Portugal  dos
Pequeninos. Esteve na altura também o pre-
sidente da Câmara Municipal de Espinho.”

Celestino Almeida enquadraria ainda o
mais recente projecto da Associação de
Socorros Mútuos de Anta:

“Aproveitando o Projecto Pares III, para
a melhoria dos equipamentos sociais, no
âmbito da rede de cobertura do Estado
para a infância, esta instituição concorreu
aproveitando este programa, para im-
plementar uma creche para 66 crianças. O
Governo lança programas de construção/
modernização de equipamentos sociais e
Aveiro foi o distrito que aprovou mais can-
didaturas. No programa Pares I foram apro-
vados 43 projectos, no Pares II 41 candida-
turas e agora no Pares III conseguimos
aprovar nove, com apenas quatro conce-
lhos a poderem concorrer.

Mas…
“Tudo isto só é possível com três parcei-

ros: a população que tem de querer e
procurar estes serviços e as instituições
que dão corpo a estes interesses; as
autarquias que têm de colaborar para a
aprovação de projectos e, finalmente, o
Estado que estará presente através do lan-
çamento de programas sociais. É desta
tripartidariedade de interesses que pode
resultar no sucesso dos projectos sociais.”

Na presença do pároco Manuel Moura
(presidente da Assembleia-geral), entre-
tanto regressado de Fátima (passeio dos
idosos organizado pela Junta de Fregue-
sia), o programa comemorativo dos 103
anos encerrou com uma visita ao cemitério
local em memória dos associados que já
corporizaram a Associação de Socorros Mú-
tuos S. Francisco de Assis.

Fotos CARLOS SALVADOR
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Os “menos jovens” de Anta almoçaram e dançaram na Quinta do Moinho (Minde – Porto de Mós)

sempre a andar até ao destino, que se alcançou
cerca das 10.15 horas.

Houve ainda tempo para visitar a nova Igreja
da Santíssima Trindade, “por sinal, de uma
grande beleza”, após o que, às 11 horas, teve
lugar a missa na Capela da Morte de Jesus, vasto
espaço com capacidade para 600 pessoas, inte-
grado naquela Igreja. O acto religioso foi presi-
dido pelo reverendo padre Manuel Moura e
concelebrado pelos jovens sacerdotes Miguel e
Luís Figueiredo, ambos bem conhecidos dos
católicos de Anta, onde estagiaram junto do
referido pároco e “pela sua atitude sempre
educada e solícita souberam tornar-se credores
da estima das gentes da vila.”

Foi, pois, uma bonita cerimónia, abrilhantada
por alguns elementos do coro da paróquia
antense, que José Fonseca acompanhou ao
órgão, “conferindo-lhe assim maior alegria e
solenidade.”

Finda a missa, rumou-se à Quinta do Moi-
nho, em Minde, Porto de Mós, onde se almoçou
esplendidamente e se dançou, após o repasto,
com alegria.

Discursaram, entretanto, os presidentes

“Nem só de pão
vive o homem!”

Mais de seis
centenas
de idosos
de Anta

em Fátima
— “preito

de gratidão
àqueles

que tudo
deram de si”
Eram sete da manhã e o Largo

do Souto já regurgitava de
gente pronta para a partida

rumo a Fátima e a “mais uma
jornada de solidária e amiga
confraternização dos seniores
antenses”, organizada pela
Junta de Freguesia de Anta.

da Junta de Freguesia de Anta, Napoleão
Guerra, e da Câmara Municipal de Espinho,
José Mota, que saudaram as 624 pessoas
presentes. Afinando pelo mesmo diapasão,
disseram estar muito satisfeitos porque jor-
nadas como a que se estava a viver, “exclu-
sivamente destinadas a proporcionar mo-
mentos de alegria e saudável convívio aos
mais velhos, representam o preito de grati-
dão àqueles que tudo deram de si numa vida
de trabalho e quantas vezes de sacrifício, em
prol dos seus, das suas terras e do seu país,
merecendo agora desfrutar, no Outono das
suas existências, de alguns espaços de Pri-
mavera”, como ali se estava a verificar. “Si-
multaneamente, estas jornadas servem para
manter e aprofundar os laços de amizade e
solidariedade entre todos”.

Eram aproximadamente 17.30 horas quan-
do se deu início ao regresso e após a habitual
e necessária escala no caminho, chegou-se a
Anta.

Assim se processou mais uma grande
jornada dos antenses mais velhos que se
traduziu em satisfação geral, como se pôde

auscultar junto dos participantes e com a
promessa do presidente da Junta, Napoleão
Guerra, de nova confraternização no próximo
ano, em local a designar, pois como frisou,
citando a Bíblia, “nem só de pão vive o
homem!”

À margem da “excursão de solidarieda-
de”, numa referência à coincidência da data
aniversariante da Associação de Socorros
Mútuos S. Francisco de Assis, o autarca
antense revelou a missiva oportunamente
enviada àquela instituição:

“Infelizmente, devido a compromisso
muito antes assumido, não me é possível
estar presente, como muito gostaria e como
sempre tem acontecido em anos anteriores.
Não posso, nem quero, no entanto, deixar de
felicitar a Associação de Socorros Mútuos de
Anta pelos 103 anos que agora completa,
vetusta idade a que chegou plena de vitalida-
de e com novos projectos para o futuro, que
desejo veementemente que se concretizem
com brevidade. Muitos parabéns, muitas feli-
cidades e um porvir repleto dos maiores
êxitos são os meus mais sinceros votos.”

Cerca das 7.30 horas de quarta-feira da
pretérita semana, os doze autocarros com 624
idosos arrancaram e depois de paragens em
Pombal e Mealhada, para esticar as pernas e
eventualmente mitigar a fome e a sede, foi

Fotos ESPINHO.TV
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Recorde-se que, conforme o jornal Defe-
sa de Espinho oportunamente revelou, o
programa religioso de domingo consta de
missa solene na Igreja Matriz de Espinho com
exposição do Santíssimo Sacramento (12

Nossa Senhora da Ajuda

Programas
religioso
e profano

horas) e Oração de Vésperas (16h30).
Depois da procissão de velas (que estava

agendada para ontem), entre a Igreja Matriz e a
Capela de Nossa Senhora da Ajuda, novena à
padroeira (hoje e amanhã).

No sábado, celebração dos baptizados de
Nossa Senhora da Ajuda (16 horas, na Igreja
Matriz) e de uma missa de vigília (21h30, na
Capela de Nossa Senhora da Ajuda).

No programa profano de amanhã (21h30),
Banda de Bairros, no coreto da Capela Senhora
da Ajuda, e Fados e Guitarras da Costa Verde,
Olga Duarte (acompanhada por Samuel Cabral à
guitarra e Nelo Garcia à viola) e Fredy Carvalho
(no largo camarário) e os Brisa do Mar (junto à
praia da Baía).

Na tarde de sábado, Bandas de Paramos e de
Espinho no coreto da Capela (14h30), Paulo
Julião, José Raul e Bernardo Henriques no largo

da Câmara (21h30), Bossa Nova (à noite) na
praia da Baia e a tradicional sessão de fogo-de-
artifício, a partir da meia-noite.

No domingo, Banda de Silvalde no coreto
da Capela de Nossa Senhora da Ajuda (10
horas) e celebração da missa de festa (11h),
Banda de Melres (15h) e a majestosa procissão
(17h), percorrendo o trajecto até à esplanada,
onde será efectuada a bênção ao mar, usando
da palavra um distinto pregador.

À noite, Guitarras de Espinho com Jorge
Serra e Irene Vieira (no Largo José Salvador),
SOS (no palco da praia da Baía) e nova sessão
de fogo-de-artifício.

Na segunda-feira à noite, Tuna Musical de
Anta no coreto da Capela de Nossa Senhora da
Ajuda e encerramento das festividades na
noite de 27, no Bairro Piscatório, com Paulo
Sérgio e do duo Miguel & Miguel.

O jornal Defesa de Espinho oferece
cinco pulseiras que dão acesso gratuito ao
Espinho Beach Party calendarizado para a
noite de sábado (das 22 horas até provavel-
mente às 6 horas de domingo).

Com vista privilegiada na praia para o
fogo-de-artifício (da meia-noite) das festivi-
dades em honra de Nossa Senhora da Ajuda,
os primeiros cinco leitores que compareçam
nas instalações do jornal Defesa de Espi-
nho com a edição desta semana terão direito
a assistir ao Festmultimedia com as participa-
ções especiais de Jojo de Freq, Moulinex e
Xinobi.

Para entradas
gratuitas

ao Festmultimedia
— Beach Party

Defesa
de Espinho

oferece
cinco

pulseiras

”Espinho é uma cidade moderna, estância
turística de alto nível que acolhe visitantes naci-
onais e estrangeiros. Esta iniciativa será um
importantíssimo propulsor turístico e cultural da
região, criando um novo espaço para a juventu-
de, área importante do raio de acção da nossa
instituição.”

“Com uma área coberta e outra ao ar livre,
para que se possa escolher onde se quer estar.
Será montada uma tenda de circo gigante para
que assim todas as condições estejam disponí-
veis para uma grande noite. Equipamento sono-
ro de primeira linha e espectáculo de leds e
projecção com um incrível impacto visual.”

“Pré-compra de bilhete de sete euros, que
podem ser adquiridos na Junta de Freguesia de
Espinho.”

Local
turístico

Condições
de excelência

Bilhetes

Esta iniciativa está integrada no projecto
global FestMultimedia, que incluirá ainda o
FestProdução, dedicado a produzir um fil-
me com crianças do concelho de Espinho, e
o FestGiffoni, que levará uma criança de
Espinho a ser júri no mais importante fes-
tival de crianças do mundo.

Paralelamente irão decorrer as festas
em Honra de Nossa Senhora da Ajuda, “as
maiores festas do concelho, que já por si
levam largos milhares de pessoas à cidade
e oferecerá várias actividades entre as quais
um espectáculo pirotécnico que será visível
do recinto da Espinho Beach Party.”

Programa:
Jojo de Freq — 20 de Setembro, em

Espinho, depois de ter actuado em Gene-
bra, seguindo-se Londres, Barcelona,
Madrid, Dundee, Newport, Moscovo, Ham-
burgo, Manchester e (de novo) Londres.

“Durante vários foi anos residente do
Bugged Out, clube de topo da noite londri-
na, e criadora das noites Nag Nag Nag, uma
das mais importantes e emocionantes noi-

Festmultimedia com Jojo de Freq,
Moulinex e Xinobi,

das 22 horas de sábado
até às tantas… da madrugada!

Espinho Beach Party
também anima programa

da Nossa Senhora da Ajuda
“Espinho Beach Party será sem duvida, a partir de 2008, a mais animada e divertida noite do ano

na cidade de Espinho, com um recinto na zona de praia da cidade, com uma área coberta
que oferecerá aos espectadores espectáculos de grande qualidade

com condições ideias para os desfrutar.”

tes de Londres neste século, que atraiu
importantes artistas como Miss Kittin, Ellen
Allien, Vitalic, Bonde do Role e Simian
Morbile Disco entre tantos outros.

Mas o currículo de Jojo envolve muito
mais, pois o que realmente conta é a audi-
ência. Ninguém se esquece da sua actua-
ção de 2007, no fecho do palco principal do
FIB Festival de Benicassim, a reacção ao
seu ‘set’ foi tão forte que durante meses os
seus fãs continuavam a aparecer nos seus
shows no Reino Unido, com os braços em
alto mostrando a Jojo a pulseira do festival.

Espera-se ouvir bastante de Jojo este
ano ainda, onde ela vai lançar oito produ-
ções que vão arrasar a dancefloor.

Em Espinho, apontem às estrelas!”
Moulinex – dia 20, em Espinho, após

espectáculos em Amesterdão e Roterdão,
prosseguindo por Paris, Dublin e Nu-
remberga.

”Nome de proa da nova musica electró-
nica, este português radicado em Munique
é neste momento um dos maiores fe-
nómenos do Djing português. A sua carrei-
ra como produtor tem tido também frutos

fabulosos, sendo responsável pela remix
de Cazals Somebody Somewhere, e de Cut
Copy, banda presente no palco principal do
Festival Sudoeste 2008.

Os eventos em que se apresenta falam
por si e a agenda está preenchidíssima. Nos
próximos meses Moulinex andara por paí-
ses tão distantes como Rússia, Austrália,
Croácia, Suécia, com uma passagem pelo
festival Sudoeste pelo meio e desaguando
em Espinho para e Espinho Beach Party.”

Xinobi, também no próximo sábado, em
Espinho.

”Um dos pioneiros do Disco Texas, uma
das festas mais badaladas do momento.
Este DJ e produtor nacional tem construído
uma carreira sólida e os sucessos não pa-
ram de chegar.

Em Junho iniciou com Moulinex uma
tour à Austrália, e também o acompanhará
na sempre marcante estreia no festival
Sudoeste.

Depois de várias datas internacionais,
Xinobi é já um valor seguro da electrónica
nacional dentro dos novos talentos que
estão neste momento a explodir.”

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505

Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones úteis Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30
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OPINIÃO
CONTRA A
CORRENTE
Manuel Sancebas

Duas janelas com grades
Ao centro a porta d’entrada
Um poema na parede
Quem o lê fica com sede
E pensa que é só “fachada”.

Era peça de família
E uma parte foi herdada
Havia mais três iguais
Doutros tempos tem sinais,
Está sempre bem conservada.

Rés-do-chão casa baixinha
Sem luxos para viver
Meu mester é a franqueza
Odor que agrada a pobreza
Que eu gosto de receber.

Os amigos mais distintos
P’la amizade que me é dada
Têm salão de visitas
Com mobílias esquisitas
Debaixo duma ramada.

Até nela o sol eu tenho
Que olha muito admirado
Por causa de um jardinzinho
Com um lago e um patinho
E a fonte a cantar meu fado…

E do fundo do quintal
O mar d’Espinho eu abraço
Vejo a Granja e Miramar
Tenho Deus para me ajudar
E rezo no meu terraço.

…E ainda vejo os comboios!

Porta de requinte fino…
Só eu sou dela inquilino!

A minha casa

No último
sábado do mês

No âmbito das “parcerias para um mundo
melhor”, o Rotary de Espinho promove no pró-
ximo dia 27 (10.30 horas), no Hotel Praiagolfe,
um debate subordinado ao tema “Rotary e
Juventude”, com Alcides Esteves, presidente da
Comissão Distrital das Novas Gerações de Rotary.

O debate será também participado por Filipe
Milheiro Lima, presidente do Conselho Consulti-
vo da Federação de Pais do Concelho de Espi-
nho, professores, jovens alunos e associações
de pais.

Serão ainda atribuídos certificados aos jo-
vens presentes.

“Rotary
e

Juventude”
em

debate

Tradição
A festa silvaldense em honra de Nossa Senho-
ra das Dores, que decorreu de sexta a segunda-
feira, ficou marcada pelo bairrismo e fé das suas
gentes plenamente demonstrado na procissão
de domingo que como manda a tradição saiu por
duas vezes à rua, pela manhã e novamente à
tarde.

A animação nocturna ficou a cargo de diver-
sos agrupamentos musicais e foram muitos, em
especial na noite de sábado, os que não resisti-
ram a dar um pezinho de dança em pleno e
iluminado arraial onde também não faltaram
outros divertimentos.

Na segunda-feira foi novamente celebrada
missa solene e a tarde ficou marcada pela
entrega  de tremoços.

Sandra Soares

Festejos da Senhora das Dores em Silvalde
Fotos ESPINHO.TV

Associação Cultural e Recreativa de Música

No domingo, a Associação Cultural e Recre-
ativa de Música Dó-Ré-Mi de Guetim realizou o
já tradicional passeio dos sócios (e amigos).

Como tem sido hábito, o dia foi passado em
grande animação, entre as diversas actividades
e jogos, alguns preparados e outros espontâne-
os.

Desta vez a excursão teve por destino a praia
fluvial de Olhos da Fervença, no concelho de
Cantanhede.

“Para o ano há mais!”

Dó Ré Mi
de Guetim
em passeio
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OPINIÃO

CÁ ENTRE NÓS
Joaquim Ribeiro

Na rua, no café, ou noutro lugar onde
se dá um encontro fugaz,  damos
connosco tantas vezes a maldizer o es-
tado do país. Tudo vai mal na política de
governação, nos costumes das gentes e
na falta de respeito dos outros, nesta e
naquela medida tomada sem que nos
dessem conta do sucedido, até o ar que
respiramos nos parece impregnado de
um indefinido sentir. Pois é… só não
damos conta que aqui também entramos
nós. Nós que também temos culpas por
elegermos os maus políticos, nós que
não respeitamos os costumes sócios
culturais dos nossos ancestrais, nós que
nos desrespeitamos a cada passo dado
em sentido contrário. Mas, está em cada
um – e não atribuindo a culpa ao outro
– o caminho que pode inverter esta
posição. Em nossas casas no ceio fami-
liar, no nosso local de trabalho, na rua,
no comportamento nas estradas, e em
muitos outros locais, cabe a cada um
fazer a diferença.

Num só dia, percorrendo as ruas da
cidade, registei vários comportamentos
contraditórios: um distribuidor de publi-
cidade, que incorrectamente depositava
panfletos nas entradas das caixas de
correio; uma senhora que logo de segui-
da pegava em todos estes folhetos e os
depositava no chão entre dois carros ali
estacionados; um condutor que indife-
rente aos outros, deixara ali o carro em
cima do passeio impedindo qualquer
passagem; um outro que ocupando a
rua para efectuar uma descarga, pedia
desculpa pelo incómodo; uma senhora
que passeava o seu cão permitindo que
este depositasse a sua marca a cada
esquina, e mais adiante quando o rafeiro
resolveu aliviar o seu intestino em pleno
passeio, esta ainda se ria do acto; mais
pela tarde, um jovem com um cão de
grande porte, passeava-o pelos passei-
os, quando este, o animal, escolheu ali
mesmo, depositar os seus dejectos; mas
o dono, por sua vez, retirou do bolso um
saquinho de plástico e apanhou o que o
seu cão ali deixara.

E se no primeiro caso daquela senho-
ra, eu chamei à atenção para a atitude
incorrecta da parte dela, neste último
caso, não deixei de elogiar o procedi-
mento de respeito para com os outros.

É dever de cada um, apontar os maus
comportamentos e não ignora-los, mas
é também elegante elogiar as atitudes
correctas. Desta forma corrigimos o que
vai mal ao nosso lado e talvez deixemos
de atirar as culpas aos outros quando
maldizemos deles para nos sentirmos
inculpados. É que todos nós temos cul-
pas no “cartório”, senão nestes procedi-
mentos, noutros certamente, e não me-
nos incorrectos.

Mas o pior comportamento, o mais
incorrecto de todos, é a indiferença,
com que olhamos e vemos o que nos
rodeia e não reagimos perante os factos.
A indiferença é inimiga do progresso. E
se queremos uma sociedade mais justa,
não deve haver lugar à passividade. Vi-
ver em sociedade exige participação de
cada um, exige intervenção, porque só
assim teremos direito à indignação.

Direito
(meu

e não só)
à indignação

O regresso das aulas tem causado filas nas livrarias… até no exterior! Foto CARLOS SALVADOR

A actual direcção da Associação dos
Antigos Alunos das Escolas da Feira e
Tourada reagiu mal a algumas criticas
que lhe fiz pela recusa em formalizarmos
os pêsames, em nome da Associação dos
Antigos Alunos das Escolas da Feira e
Tourada, à família de um ex-colega que
infelizmente nos deixou.

As minhas críticas foram formuladas
no sentido de podermos melhorar e uni-
formizar as acções da Associação em
relação a todos os seus associados.

Parece que foi mal interpretada ou
não existe capacidade para aceitar críti-
cas dum dos seus elementos, por parte
da actual direcção.

Todos nós temos o direito e até a
obrigação de dar a nossa opinião sobre
algo que não concordamos, não pondo
em causa a legitimidade da actual direc-
ção em decidir, ainda que na minha
opinião tenha decidido mal.

Para encerrar o assunto gostaria de
clarificar que o falecido colega partici-
pou nos nossos jantares convívio tendo
deixado de participar somente quando a
saúde já não lhe permitia, situação que
infelizmente nos tocará a todos, mais
cedo ou mais tarde, porque nenhum de
nós é eterno.

Américo de Oliveira Mota
(Espinho)

Curta
resposta

Na correspondência dirigida

à secção do “Correio do leitor”

– por carta, fax, ou e-mail

– os interessados devem

identificar-se

com o nome, o endereço,

o contacto telefónico

e o número do Bilhete de Identidade,

mantendo-se, todavia,

apenas no rodapé dos textos publicados

o nome

e a localidade

dos autores.

Na Secundária Gomes de Almeida

Sexta-feira foi um dia especial para Ana Luísa
Veiga de Sá e José Carlos de Sousa Carvalho, ao
receberem cheques de 500 euros, premiando o
seu labor no pretérito ano lectivo. Por isso (e não
só), a Escola Gomes de Almeida engalanou-se
na recepção para 2008/2009, sendo ainda atri-
buídos diplomas alunos que concluíram em 2007/
2008 a sua frequência secundária.

De facto, Ana Luísa Veiga de Sá, do curso
científico/humanísticas, e José Carlos de Sousa
Carvalho, do curso tecnológico de informática,

Alunos de mérito

foram alvo de uma distinção especial, enquanto
Benilde Fardilha dava as boas-vindas aos novos
alunos e reiterava a disponibilidade do conselho
directivo a que preside para todos aqueles que
prosseguem os estudos na Gomes de Almeida.

Oportunidade ainda para a professora Isabel
Lopo e o presidente da associação de pais
congratularem-se com o sucesso de quem com-
pletou o ensino secundário e os votos de que a
Escola de Gomes de Almeida fique futuramente
associada aos êxitos socioprofissionais.

Lúcio Alberto

Foto VÍTOR LANCHA

CORREIO DO LEITOR

Flashes
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A turma de quinto ano e os seus padrinhos

Alunos do sétimo ano em actividade

Sandra Soares

A Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira
tem por hábito, de há vários anos, receber os
seus novos alunos (que por norma entravam no
sétimo e décimo anos) com uma pequena
cerimónia de acolhimento e algumas actividades
especiais que lhes permitam ficar a conhecer
melhor a escola que vão frequentar.

Este ano, a escola abriu pelas primeira vez as
suas portas ao quinto ano e, por consequência,
a alunos muito mais jovens que por isso foram
recebidos com especial cuidado, para que a sua
habituação e a dos pais  a um novo e muito
diferente ambiente fosse tranquila e sem so-
bressaltos.

Numa sala repleta de pais e outros familiares
os jovens ouviram palavras de boas-vindas da
presidente do Conselho Executivo da escola,
Maria Ricardo e ficaram a conhecer a sua direc-
tora de turma. Mas uma outra surpresa os
aguardava, no âmbito de um projecto desenvol-
vido pela secundária foi atribuído a cada um
estes jovens alunos um tutor ou padrinho, um
aluno mais velho da própria escola que vai
acompanhar o seu ‘afilhado’ até ao final do ano

Sétimo e décimo também com acolhimento especial

Recepção
ao quinto ano
na Laranjeira
Na manhã de quinta-feira, os

jovens alunos da primeira

turma de quinto ano da

Secundária Dr. Manuel

Laranjeira foram acolhidos na

nova escola pelos seus

‘padrinhos’ numa cerimónia que

deixou alguns pais com

lágrimas nos olhos. Os alunos

de sétimo foram recebidos no

dia anterior e na sexta-feira foi

a vez do décimo ano.
lectivo. Os jovens foram mesmo apresentados
aos encarregados de educação dos seus ‘afilha-
dos’ e levaram-nos depois a conhecer a escola
numa muito animada visita guiada.

Entretanto, na segunda-feira os pais do
quinto ano voltaram à escola para uma outra
reunião, mais informativa, em que foram coloca-
dos a par do projecto educativo da escola e das
regras de funcionamento da mesma.

Entretanto, na quarta-feira haviam sido re-
cebidos os jovens alunos que também entraram
pela primeira vez para esta escola, mas para o
sétimo ano. Acompanhados pelos pais, os alu-
nos ouviram de Maria Ricardo palavras de incen-
tivo e encorajamento para o ano que começa,
assim como algumas recomendações relativas
às regras em funcionamento na escola.

Na quinta-feira, os jovens regressaram à
escola para participarem em diferentes activida-
des, nos laboratórios e várias salas, ficando
assim a conhecer melhor a realidade com que
vão conviver no ano lectivo que agora se inicia.

Para o décimo ano, altura em que muitos
alunos novos também entram neste estabeleci-
mento de ensino, foi preparada uma nova recep-
ção que decorreu na manhã de sexta-feira. Os
restantes alunos iniciaram o ano lectivo na
segunda-feira.

A compilação destas estórias de vida
no quotidiano escolar resultou da minha
emocionante vivência num espaço de vida
e crescimento dos meninos mas sobretu-
do na observação diária, ao longo de
trinta e sete anos, das suas alegrias,
inquietações, associadas a muitas dúvi-
das e angústias.

Decidi no espargir destes textos cria-
dos ao longo dos anos manifestar as mi-
nhas emoções, alegrias e tristezas, re-
flectir sobre as lições de vida recebidas e
dadas na escola.

OPINIÃO

ESTÓRIAS DA VIDA NO QUOTIDIANO ESCOLAR
Cândida Ribeiro (professora)

O meu diário
Decidi partilhar estas histórias e falar

dos seus actores, só porque me apeteceu.
De imediato um turbilhão de nomes,

alguns dos quais se tornavam indesejáveis
no contexto escolar, me surgiram no pen-
samento.

Nomes como atraso, pobreza, esqueci-
mento, isolamento, solidão, mas também
alegria, amizade, juventude, vida...

Falar de meninos, uns e outros, é dar a
conhecer uma riqueza humana interior
inigualável.

Falarei dos meninos que fazem parte da

infância agredida, exclusivamente pelo gos-
to de falar.

Falarei apenas por que me apetece ou
talvez por que gosto muito deles. Mas não
esquecerei os outros, os que se movimen-
tam na escola com objectivos definidos e
com apoio sempre disponível.

O que vi e senti na escola e na convivên-
cia com eles ao longo dos anos dá-me um
incomensurável prazer ao falar deles.

Recordarei através da minha sensibili-
dade e exprimindo as minhas emoções e
retratarei o mais fielmente possível a nossa
amizade.

Serão “lembrados” aqueles de quem
ninguém fala, dos que desistem por falta de
uma mão que lhes acaricie ao menos uma
vez o cabelo desgrenhado ou daqueles que
pela primeira vez ouvem dizer-lhes sim-
plesmente “sou tua amiga” ou “gosto de ti”,
“parabéns pelo teu aniversário”.

Existem sim senhor!
Claro que eles estão misturados com os

outros na sala de aula e nas brincadeiras do
recreio.

Falarei do presente e talvez também do

passado, pois, muitos deixaram há muito
a escola, entraram no percurso sinuoso
do trabalho precário e do desemprego.

Tratarei o melhor que me for possível,
retratos psicológicos, afectivos e mesmo sa-
tíricos mas sempre ligando-me a abundantes
retalhos do por mim vivido na escola.

Muitos se irão rever nestes retalhos de
vida, mas estará sempre subjacente uma
história real e vivida nesta escola de con-
trastes, de mundo com valores opostos.

Percursos sinuosos onde uns se endi-
reitam firmes no apoio familiar e outros
se curvam cada vez mais ao peso da
segregação e da degradação humana e
social.

Eles misturam-se, brincam, agridem-
se, gostam-se no recreio, mas é na sala
de aula que nos olham às vezes de forma
diferente, sempre à espera da mesma
compreensão e amizade.

Cá fora todos opinam e sabem qual a
receita mágica para a escola ideal, mas
poucos a vivem intensamente e a conhe-
cem bem. É necessário sair dos gabinetes
e viver com eles.

Fotos SS
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Porque a Escola EB 2.3 Sá Couto “procu-
ra apoiar os seus alunos com mais dificul-
dades mas também reconhece a importân-
cia de valorizar o mérito e empenho de-
monstrados ao longo do ano lectivo, quer
na vertente da aquisição dos conhecimen-
tos, mas também no saber ser e saber
estar, pelos seus alunos”, como sublinhou
a presidente do Conselho Executivo, Noémia
Brogueira, organizou na passada segunda-
feira e pelo terceiro ano, uma cerimónia de
entrega de diplomas de mérito.

Seleccionados pelos Conselhos de Tur-

Cerimónia
repete-se

há três anos

Diplomas
de mérito

escolar
na Sá Couto

Os jovens alunos das turmas de

quinto e sexto ano da Escola

EB 2.3 Sá Couto que se

destacaram no ano lectivo de

2007-2008, pelos resultados

académicos e comportamento,

receberam na passada

segunda-feira, perante uma

vasta plateia de pais e outros

familiares os seus diplomas de

mérito numa cerimónia que se

repete de há três anos

a esta parte.

ma mediante um regulamento, os jovens
alunos do quinto e sexto anos foram cha-
mados ao ‘palco’, por turma, para recebe-
rem um diploma e uma pequena lembrança
das mãos da sua directora de turma, com a
ajuda de Noémia Brogueira e dos elemen-
tos  que se encontravam na mesa.

A mesa de honra era constituída pelo
presidente da Junta de Freguesia de Espi-
nho, Rui Torres, o representante da Câma-
ra Municipal de Espinho, José Fonseca, o
presidente da Associação de Pais da escola
José Cavalinho e ainda a residente do Con-
selho executivo, Noémia Brogueira e a vice-
presidente, Ana Maria Lopes.

Com José Caval inho fr isou “nesta

Sandra Soares

O Dia do Diploma foi este ano instituído
pelo Ministério da Educação e a Escola Secun-
dária Dr. Manuel Laranjeira, consciente da
relevância do momento na vida dos seus
alunos (que entretanto deixaram de o ser),
assumiu como compromisso fazer o melhor
possível, para que nos próximos anos se faça
ainda mais.

Alunos, pais, familiares e restante comu-
nidade escolar foram recebidos com música e
canapés ao final da tarde de sexta-feira, no
polivalente da escola que encheu por comple-
to para a cerimónia que se seguiu.

O professor Avelino Monteiro, presidente
do Conselho Geral Transitório, deu as boas-
vindas a todos lembrando que o Dia do Diplo-

Entrega
de diplomas
na Laranjeira

“Cultura de
excelência”

Como marco final dos estudos
secundários foi instituído o Dia

do Diploma que a Escola
Secundária Dr. Manuel

Laranjeira assinalou com uma
cerimónia oficial e cheia de
requinte, digna dos jovens

alunos que partiram para uma
nova etapa das suas vidas, na
universidade ou no mundo do
trabalho. Daniel Filipe Tato de
Oliveira e Daniela Filipa Silva

Pinto receberam
diplomas de mérito.

ma foi instituído para dignificar o ensino
secundário, sublinhando a importância da
“cultura de excelência” defendida pela escola
e visível nos resultados obtidos pelos seus
alunos.

E sendo os alunos os protagonistas da
festa, foram convidados a dar testemunho da
experiência vivida. Marta Oliveira, Daniel Tato
Oliveira e Daniela Filipa falaram dos conheci-
mentos adquiridos, dos professores que os
marcaram, mas sobretudo das amizades  cri-
adas, agradecendo ainda o apoio dos pais na
conquista das metas definidas.

Para a presidente do Conselho Executivo,
Maria Ricardo, nesta cerimónia foi sobretudo
bonito ver que os pais responderam à chamada
da escola para um momento que “é no fundo o
reflexo final de todo o trabalho desenvolvido,
que tem por base o projecto educativo da

escola no qual é dado grande relevo à relação
de proximidade entre pais e escola. E é
dignificante partilhar um evento como este”.

Findas as intervenções, coube a Maria
Ricardo a entrega dos diplomas de mérito aos
dois jovens que se distinguiram com os me-
lhores resultados nos cursos cientifico-
humanístico e tecnológico que receberam
das suas mãos um diploma e um cheque de
quinhentos euros, atribuído pelo Ministério
da Educação. Daniel Filipe Tato de Oliveira
(cientifico-humanístico) e Daniela Filipa Silva
Pinto (tecnológico) foram os contemplados.

Seguiu-se depois a entrega dos diplomas
a todos os alunos que concluíram este ano
lectivo o ensino secundário, diploma entre-
gue pelos seus directores de turma e acom-
panhado por uma rosa, destinada aos pais,
como gesto de agradecimento.

Fotos SS

cerimónia celebramos o mérito dos alunos,
mas este só é possível pelo mérito compro-
vado deste corpo docente”, e os professo-
res da escola foi homenageados ao longo
de toda a cerimónia que culminou com a
entrega de lembranças por arte de Noémia
Brogueira a todos os directores de turma.

Aquele momento especial vivido pela
comunidade escolar, com especial incidên-
cia nos pais, que compareceram em peso,
foi abrilhantado por alguns momentos de
dança protagonizados por um grupo de
ginastas do ginásio LUX e por três peque-
nos mas muito profissionais apresentado-
res que se mostraram à altura do importan-
te papel desempenhado.

Foto SS
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Situado junto à saída da A24 para Chaves, o
Hotel Casino Chaves ergue-se majestosamente
sobre a cidade flaviense numa área verdejante,
que convida a dias de descanso e de lazer.

Com uma vista de suster a respiração, esta
unidade quatro estrelas oferece uma invejável
visão para um dos mais ricos palcos culturais do
país – o concelho de Chaves -, cujo património
histórico e arquitectónico convida a uma via-
gem milenar por castelos, fortes, igrejas e
pontes rupestres, romanas e celtas que contam
“estórias” e murmuram lendas de outros tem-
pos.

A apenas 8 quilómetros de Espanha, o Hotel
Casino Chaves vem oferecer as mais modernas
infra-estruturas e alarga a oferta de animação,
lazer e bem-estar, proporcionando os “melho-
res momentos” com a garantia de um serviço
de qualidade.

Se metade dos quartos privilegia a vista
panorâmica sobre a cidade, a outra metade
permite apreciar a paisagem da montanha:
num total de 72 quartos e seis suites, o hotel
distribui-se em três pisos onde o conforto e a
qualidade imperam, complementado por dois
elevadores panorâmicos que permitem uma
imponente vista sobre o ‘atrium’ da unidade
quatro estrelas, no qual um bar-esplanada é o
ponto de partida para a descoberta de uma
paisagem única. O mobiliário design assegura
uma estada acolhedora e sofisticada e porme-
nores como as casas de banho climatizadas ou
as suites com banheira e duche de hi-
dromassagem não foram esquecidos. As facili-
dades tecnológicas estão presentes em todos
os quartos equipados com televisão LCD e
Internet ‘wireless’ ou por cabo.

Para quem elege Chaves como destino de
negócios, o hotel disponibiliza nas áreas públi-
cas Internet ‘wireless’, seis salas completamen-
te equipadas e preparadas para receber reuni-
ões de trabalho, seminários e conferências e
um ‘business center’. Mas porque o bem-estar
é uma prioridade, os clientes podem aproveitar
para descontrair no ‘health club’, desfrutar das
piscinas – interior e exterior –, dos campos de
squash e de futebol, do court de ténis, do
circuito de manutenção, do ‘driving range’ e do
‘putting grenn’ nos momentos de lazer. Ou
podem simplesmente passear por uma área
ajardinada de 340 mil metros quadrados que
abraça todo o complexo Solverde. Os mais
pequenos também não foram esquecidos e o
Hotel Casino Chaves disponibiliza uma piscina
infantil, na qual poderão passar “os melhores
momentos”.

Os verdadeiros apreciadores da gas-
tronomia portuguesa e internacional encon-
tram nos restaurantes Dinastia Flavia um
cardápio de sugestivas propostas que vão
desde as especialidades da cozinha tradicio-
nal de Trás-os-Montes aos mais variados
sabores do mundo, sempre acompanhados
por uma refinada selecção de vinhos. Num

Investimento de 50 milhões de euros da Solverde em Chaves

Hotel de quatro estrelas
com as mais-valias

de um cinco estrelas

A Solverde acaba de abrir o
Hotel Casino Chaves, unidade

hoteleira que vem
complementar o complexo

turístico implementado naquela
região, cujo pontapé de saída

ficou marcado pela abertura do
Casino Chaves em Janeiro

deste ano. Um investimento na
ordem dos 50 milhões de euros
que está a criar cerca de 230
postos de trabalho directos.

registo mais informal, o Coffee-Shop La
Pallete, com capacidade para duzentas pes-
soas, proporciona uma fantástica visão para
o jardim do hotel e para a piscina exterior.

O complexo Hotel Casino Chaves, no Inte-
rior Norte do país, abre também portas à
diversão: com acesso directo pelo interior do
hotel, o casino, mesmo ali ao lado, conta com
espectáculos diários que espalham brilho e
ritmo pelo sala Península – com capacidade
para seiscentas pessoas -, e que promete ser
o palco de espectáculos de eleição de artistas
nacionais e estrangeiros, que levam até Cha-
ves a magia e o ‘glamour’ dos palcos interna-
cionais.

Três andares elegantemente decorados,

onde os vitrais e a luz natural apenas rivalizam
com o verdejante jardim interior, acolhem as
inúmeras opções de jogo do casino. Sala de
máquinas e sala mista com máquinas e jogos
bancados são os principais atractivos daquele
espaço, que respira adrenalina e emoção.

No roteiro das noites flavienses inscreve-se
agora o bar Plaza que, no hall do casino, junto
ao jardim interior, assegura um excelente am-
biente enquanto se saboreia uma bebida e se
convive com os amigos. Para os apreciadores
de jogo, a sala de máquinas dotada de três
centenas das mais actuais e sofisticadas slot
machines dispõe ainda de um bar de apoio – o
Gran Via –, onde é possível aliar a emoção do
jogo às vibrações da música DJ.

O piso superior reserva uma sala mista com
máquinas e jogos bancados – bancas france-
sas, ‘black jack’, roletas americanas, ‘poker’
sem descarte, ponto e banca e ‘poker Texas
Hold’em’ para quem quer tentar a sorte. O bar
Black Tie, com capacidade para 80 pessoas,
oferece para além de música ambiente uma
esplanada ao ar livre com vista para a monta-
nha, ideal para relaxar e descontrair ao final do
dia ou noite dentro.

O Hotel Casino Chaves assume-se, assim,
como um complexo turístico em terras de Trás-
os-Montes com opções variadas de lazer e de
diversão, conjugando espectáculos, gas-
tronomia, salas de jogos e alojamento criados
para proporcionar “Os Melhores Momentos”.
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José Sócrates deslocou-se a Chaves acompa-
nhado pelo Ministro da Presidência, Pedro da
Silva Pereira e pelo secretário de Estado do
Turismo, Bernardo Trindade, para presidir a
uma cerimónia que contou com a presença, do
Governador Civil de Vila Real, António Martinho,
do presidente da Câmara Municipal de Chaves,
João Batista, do presidente da Câmara Municipal
de Espinho, José Mota, presidente do Instituto
do Turismo de Portugal, Luís Patrão, o alcaide de
Verin, Juan Manuel Ximenéz, Manuel Violas e
mulher, Helena do Couto Violas, Celeste Violas e
Sá e marido, Edmundo Sá, Pedro Violas e Sá,
Fernando Reis, Fernando Fernandes, Otília Vio-
las Ferreira e Edgar Ferreira, Amadeu Morais, o
Chefe de Missão da Estrutura de Missão do
Douro, Ricardo Magalhães, entre outros.

José Sócrates, acompanhado por Manuel
Violas e por sua irmã, Celeste Violas e Sá, depois
de descerrar uma placa no hall do hotel, visitou
a magnífica unidade hoteleira da Solverde. O
primeiro-ministro, passou pela zona dos bares,
subiu ao último piso para visitar os quartos e as
suites e ficou encantado com a obra. Depois
deslocou-se para o Casino – passou pela sala de
jogo e, antes de se deslocar para a sala Penín-
sula, para um jantar de gala com um espectáculo
com Paulo Gonzo, Ana Moura e Rui Veloso,
participou numa conferência de imprensa.

José Sócrates começou por dizer que “vim
aqui cumprir um dever e não o fiz apenas por
prazer. Venho aqui no exercício do cargo de
primeiro-ministro, assinalar a importância que
este investimento tem para a dinamização turís-
tica do nosso país, mas em particular para o
Norte de Portugal”.

O primeiro-ministro teceu, depois, os mais
rasgados elogios a Manuel Violas e sua irmã,
Celeste Vilas e Sá:

“Porque sei da importância que tem para o
Grupo Solverde e para a família Violas a abertura
do novo Hotel e do Casino de Chaves, quero
começar por elogiar o vosso espírito empreen-
dedor e dizer-vos com clareza, senhor Manuel
Violas e senhora Celeste Violas: o que o país
precisa é desse espírito empreendedor e de
quem quer ter iniciativa, andar para a frente, de
quem arrisca e quem investe. O país precisa de
investimento que crie postos de trabalho e que
permita criar valor naquilo que é a actividade
económica. Sei, por isso, o que este novo Casino
e o Hotel significam para os negócios da Solverde
e quero dizer-vos (Manuel Violas e Celeste Vio-
las) que o que têm feito no nosso país contribuiu
para o prestígio do vosso grupo e que por isso é

Primeiro-ministro na inauguração do Hotel Casino de Chaves (Solverde)
elogia “espírito empreendedor” de Manuel Violas e Celeste Violas e Sá

“Empreendimento
muito importante

para o interior do país”

Foi com pompa e circunstância que o primeiro-ministro, José
Sócrates, inaugurou, no sábado, o Hotel Casino de Chaves, um

investimento da Solverde que ascende aos 50 milhões de euros e
que dá emprego a cerca de 230 pessoas.

hoje considerado como um grupo turístico da
maior importância para o nosso país. É por isso
que não posso deixar de vos felicitar em nome do
Governo e de estar presente nesta cerimónia
que se destina a assinalar a entrada em funcio-
namento do Hotel e do Casino de Chaves. Deixo-
vos, pois, uma palavra de reconhecimento em
nome do país pelo vosso espírito empreendedor
e que é bem-vindo”.

Para José Sócrates, “este empreendimento
é muito importante para o interior do país. Não
se trata de fazer um hotel e um casino nas zonas
tradicionalmente turísticas! Trata-se de apostar
em Chaves. Estou aqui, também, para sublinhar
a importância que este investimento tem para o
desenvolvimento do interior, do Distrito de Vila
Real e do norte. O norte precisa de investimen-
tos deste tipo. Tenho a certeza de que este
investimento, pela sua dimensão e pelo seu
significado vai contribuir, certamente, para di-
namizar a oferta turística do norte de Portugal”.

O primeiro-ministro deixou, também, uma
mensagem para os flavienses:

“Quero felicitar Chaves e o seu presidente da
Câmara, os vereadores e os flavienses. Compre-
endo bem o vosso orgulho. Sei bem qual o
significado desta infra-estrutura turística para
Chaves. Tenho a certeza de que Chaves olha
para este novo hotel e casino sentindo que esta
construção dá mais oportunidades para o seu
desenvolvimento e crescimento.

Chaves sempre foi uma cidade progressista
e nunca foi uma cidade que estivesse sempre a
chorar sobre o leite derramado e associada ao
espírito nacional do queixume. Foi antes, pelo
contrário, sempre fez o que devia para ganhar o
estatuto a que tem direito e para dar mais
oportunidades aos seus cidadãos. Quero, por
isso, deixar uma palavra de felicitações aos
flavienses e a Chaves”.

E recordou:
“A minha mãe e eu vivemos muitos anos em

Vila Real. Tenho aqui em Chaves, talvez os meus
melhores amigos. Por isso, sinto-me feliz por cá
vir inaugurar este hotel e este casino que repre-
sentam um acrescento à oferta turística de
Chaves e um pólo que irá dinamizar, também, a
economia flaviense”.

José Sócrates disse, ainda que “este investi-
mento é de enorme importância para dinamizar
o conjunto turístico do norte. Nós estamos a
acompanhar, com muita proximidade, o investi-
mento que a UNICER, que tem como grande
accionista o Grupo Violas, está a fazer em
Vidago”.

O primeiro-ministro referiu-se, ainda, ao
trabalho do arquitecto Rui Lacerda:

“Entrando no Hotel e no Casino de Chaves e

olhando para a belíssima arquitectura e interio-
res, não posso deixar de dar os parabéns.
Cumprimento, por isso, o senhor arquitecto Rui
Lacerda que terá, certamente, muito orgulho na
obra que deixa”.

E concluiu:
“O país precisa de mais investimentos, de

mais postos de trabalho e há muitos portugue-
ses à espera da sua oportunidade para contribuir
para o crescimento da economia.

Eu como governante venho, por isso,
assinalar um dos investimentos mais impor-

tantes do norte do país e de celebrar o
espírito empreendedor de quem toma a inici-
ativa e de quem constrói alguma coisa nova.
Venho, por isso, elogiar o grupo Solverde,
homenagear a família Violas e deixar uma
palavra de confiança à cidade de Chaves.
Com este empreendimento esta cidade tem
razões de sobra para olhar com mais confian-
ça o seu futuro”.

Fotos MANUEL FREITAS
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Bernardo Trindade
(secretário de Estado
do Turismo)

“Trata-se de um investimento de extrema
importância para o País, para o norte de
Portugal e para Chaves em particular. A cir-
cunstância de estar numa comunidade frontei-
ra com Espanha e a possibilidade de trazer
espanhóis a pernoitar neste hotel e estarem
aqui no casino com as variedades que ele
contempla, são seguramente requalificadores
para o turismo nacional. Termos um investi-
mento de qualidade, de gente e de um grupo
que é hoje uma referência nacionais, é mere-
cedor de confiança de todos aqueles que
visitam. Espero que portugueses e espanhóis
possam vir cá porque dessa forma estão,
também a fazer uma desconcentração de ri-
queza que é importante. É com o objectivo
nacional de valorizar muito aquilo que é feito
nas nossas principais regiões turísticas, mas
tem sido muito a aposta deste Governo criar
novas centralidades turísticas em Portugal.

Toda esta zona, do interior norte e do
Douro, têm tido a capacidade de merecer a
confiança dos investidores. Isto é importante
para o turismo nacional e para a economia que

hoje mudou o seu perfil de especialização e onde
o turismo é cada vez mais valorizado. É com
investimentos destes que concretizamos este
objectivo.

A obra é muito bonita e é de um arquitecto
português. E isto só reflecte claramente o sinal
de que hoje é possível compatibilizar boas obras
arquitectónicas com o turismo de qualidade”.

José Mota
(presidente
da Câmara
de Espinho)

“Este investimento dá grande prestígio a
Espinho e é motivo de orgulho para nós que o
principal grupo económico da nossa terra faça
um investimento em Chaves com esta dimensão
e qualidade. Isto é importante para o nosso
concelho porque a família Violas e o Grupo
Solverde não se cansam de dizer que são de
Espinho. Foram feitos grandes investimentos no
Algarve e hoje estão a ser feitos investimentos
em Chaves. Se este grupo está a criar riqueza,
esta acabará por nos beneficiar a todos. A sede
da Solverde continua a ser em Espinho.

Tenho uma grande relação de amizade com

Manuel Violas e com a sua família. Fui emprega-
do do grupo durante muitos anos. Desde que
vim para a Câmara acabaram os problemas
entre a Autarquia e o Grupo Solverde. Isto é
significativo. Não fazia sentido que a Autarquia
e a Solverde andassem de costas voltadas! Isso
era um autêntico disparate! Não é a primeira vez
que cá vim e virei sempre para dar um abraço a
Manuel Violas e Celeste Violas e Sá, para os
incentivar a continuar e para dizer que Espinho
e o presidente da Câmara estão com eles.
Continuamos a precisar do seu investimento e
do seu esforço”.

Celeste Violas e Sá
(administradora
da Solverde
e do Grupo Violas)

“Fizemos uma obra muito bonita, como aliás
já tive a oportunidade de dizer.

A arquitectura do hotel surpreendeu-me,
mas a sua decoração teve um cunho meu, em
particular. Vi, muito de perto, esta obra a nascer.
O arquitecto Rui Lacerda está de parabéns
porque criou uma obra arrojada e muito bem
concebida”.

Paula Barros
(deputada
eleita
pelo
círculo de Vila Real)

“Este investimento significa que as regiões
do interior estão a criar as oportunidades
fundamentais e absolutamente necessárias para
que se gere o investimento. Isto é fundamental
no sentido de, para além de revelar o espírito
empreendedor, fomentar emprego, ajudar a
fixar as pessoas, contrariando o movimento
demográfico que foi ocorrendo no sentido do
litoral. Com este género de investimentos e
empreendimentos conseguiremos fixar pesso-
as nestas regiões, o que é fundamental para as
manter vivas. Este era um dos investimentos
que faltava. As empresas têm vantagens na
sua fixação no interior. Atrás deste outros virão
e a fileira do turismo será extremamente im-
portante para o desenvolvimento da região do
Alto Tâmega e do Distrito de Vila Real”.

Manuel Proença

Manuel Violas:
“Poderemos servir
outras cidades
vizinhas
com esta
infra-estrutura”

Por sua vez, o presidente do Conselho de
Administração da Solverde, Manuel Violas, co-
meçou por agradecer a presença do primeiro-
ministro e dos membros do Governo:

“O facto de o senhor primeiro-ministro ter
vindo, expressamente, de Lisboa, para este
acto, reconforta-nos e dá-nos vontade de conti-
nuar”.

Manuel Violas disse que “foi com a mesma
vontade que há cerca de 14 anos a esta parte
concorremos à zona de jogo do Algarve – fomos,
pois, a única empresa a concorrer aos três
casinos –, que o fizemos aqui em Chaves, à zona
de jogo de Vidago/Pedras Salgadas. Quando
estudamos o concurso, sabíamos que era uma
aposta de alto risco. Sabíamos e sabemos que
não é uma operação fácil de ser rentabilizada
mas a nossa função de empresário não fez com
que deixássemos de olhar só para o papel para
tentarmos minimizar os custos de forma a que
conseguíssemos fazer a obra”.

Para Manuel Violas “esta região merece
tanto respeito como todas as outras em que nós
estamos. É um pólo de atracção e nós seremos
um cartão de visita para o mercado espanhol.
Junto a esta cidade de Chaves existem outras
cidades que nos merecem o maior respeito e,
por isso, poderemos servi-las, também, com
esta infra-estrutura”.

O empresário espinhense aproveitou a pre-
sença dos membros do Governo para dizer que
“estivemos quatro anos longos à espera de
podermos lançar a primeira pedra – quando
começamos a obra a única vantagem foi termos
a auto-estrada feita. Noutros locais apenas dois
anos bastam para se conseguir aquilo que nós
tivemos de conseguir em quatro!”

Segundo Manuel Violas “temos aqui um
investimento de 50 milhões de euros. Emprega-
mos 230 pessoas e espero que, com o cresci-
mento desta unidade, possamos vir a dar em-
prego a mais pessoas”.

E concluiu:
“Agradeço a todos os que trabalharam neste

empreendimento – Mota Engil, arquitecto Rui
Lacerda, ao decorador Fernando Marques de
Oliveira, a todos os meus colaboradores
(Fernando Reis, Fernando Fernandes e enge-
nheiro Vasco) e a todos os funcionários. Um dos
problemas que tivemos foi com a formação e,

graças ao esforço de todos, conseguimos ter
pessoas capazes e com muita qualidade profis-
sional”.

João Batista:
“A Solverde soube
identificar-se
com a história
desta cidade”

Também o presidente da Câmara Municipal
de Chaves, João Batista, se referiu, com orgulho,
ao investimento da Solverde na sua terra:

“Quero felicitar a Solverde pela concretização
deste magnífico empreendimento. Este dia
fAu�icará marcado na história da nossa terra”.

E prosseguiu:
“Chaves nasceu e cresceu mais como local

de encontro do que como local de passagem.
Desde os tempos em que era município romano
que aqui se encontravam as legiões para des-
cansar. Era, desde sempre, também, um local de
encontro ligado à troca de ideias e de lazer, o que
é confirmado pelo recente aparecimento das

termas romanas em escavações no centro da
cidade. Os achados que têm vindo a ser encon-
trados provam que o jogo era já, nesse tempo,
uma actividade exercida e que os cidadãos
usufruíam nesta cidade.

As vicissitudes da história tornaram Chaves
de mais difícil acesso porque as zonas de fron-
teira eram consideradas locais de conflito. Po-
rém, a nova Europa, sem fronteiras que todos
queremos construir, veio dar a esta localidade a
categoria de um novo espaço de oportunidades.
Por isso, nós temos desenvolvido, com o vizinho
município de Verin e com toda a Galiza, um
conjunto de actividades e de cooperação, que
muito nos honra e que tem alargado esse
mesmo espaço de oportunidades para lá da
fronteira onde Chaves é o centro mais importan-
te. Não é por acaso que os números registam
que cerca de 50 por cento do turismo de Trás-
os-Montes se centra em Chaves”.

E por isso, entende João Batista que “deve-
mos felicitar a Solverde porque soube interpre-
tar exactamente todos estes sinais. Soube iden-
tificar-se com a história desta cidade, de cida-
dãos não só confiantes, mas também confiáveis

e empreendedores. Soube antecipar esta coo-
peração e, ao mesmo tempo o valor que hoje
tem o turismo (porque este empreendimento é,
essencialmente, turístico) e a ligação à natureza
e ao património. Sobretudo, a Solverde correu o
risco de investir no interior, dando assim um
exemplo ímpar aos grandes investidores do país.

Por tudo isso, identificando-se com a nossa
história, nós acolhemos de braços abertos este
empreendimento, apoiamo-lo desde sempre e con-
tinuaremos, naturalmente, numa cooperação a co-
lher frutos para a melhoria dos nossos cidadãos”.

E terminou, dizendo:
“Em Chaves, não temos por hábito ficar à

espera que outros, nomeadamente o Estado,
possam fazer por nós. Tomamos iniciativa, avan-
çamos e damos o nosso contributo para o
desenvolvimento do país.

Um país só é desenvolvido se todos os
espaços do seu território o forem de forma
harmoniosa. Nós cumprimos a nossa parte.
Temos feito todo esse esforço e sabemos que o
senhor primeiro-ministro e o Governo o reco-
nhecem e que continuarão a dar a resposta
adequada”.

Foto MANUEL FREITAS
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Para aquele arquitecto “é gratificante ver esta
obra, uma vez que está cá, implantou-se, impõe-
se por si e só e quem cá vem é que pode sentir
as ambiências e os climas que pode dar”.

Segundo Rui Lacerda “procuramos integrá-
la na paisagem pois trata-se de uma obra muito
grande, com quase 300 metros de comprido. Os
materiais que aplicamos (betão aparente e o
granito) pretendem agarrar a obra à sua base e
integrá-la na paisagem. A envolvente ainda está
a crescer e está a absorver a própria massa”.

Rui Lacerda diz que “esta obra foi feita
dentro do espírito de um cliente que é a Solverde,
que tem um conceito completamente diferente
do que é o casino – um conceito novo da forma
de estar num casino que não é só uma sala de
jogo, mas é também uma zona de estar. Conse-
guiu-se abrir o casino à cidade. A título de
exemplo, temos aqui vários bares com filosofias
diferentes”.

Pretendeu-se, segundo o arquitecto
espinhense, “criar espaços que, sequencialmente,
sendo contínuos criam valências diferentes. Esta
é uma obra que fecha a vista de Chaves. Estamos
no limite da possibilidade de construção da
cidade. Esta obra tentou entrar em diálogo com Rui Veloso, Paulo Gonzo e Ana Moura deram

um espectáculo memorável no salão Península,
no Casino de Chaves. Esta gala marcou a inau-
guração oficial do Hotel Casino de Chaves e
reuniu, assim, três grandes nomes da música
portuguesa.

Paulo Gonzo abriu o espectáculo cantando
os seus melhores temas e empolgou uma plateia
repleta de convidados. Depois, foi a vez de Ana
Moura, com a sua extraordinária voz, cantando
o fado e um dos temas que faz parte do “Stones
Project”. Por fim, foi a vez de Rui Veloso trazer
as músicas que marcaram a sua carreira. O “Pai
do Rock Português” maravilhou a sala e fez com
que um enorme coro acompanhasse quase toda
a sua interpretação. E não faltou o “Chico
fininho”…

Note-se, por fim, a extraordinária acústica
do salão Península, bem como a iluminação e
toda a envolvência. Simplesmente, fantástico!...

Manuel Proença

O autor do projecto, Rui Lacerda

“Pretendemos
integrar
o Hotel
Casino

na paisagem”

o monte preponderante, onde está a Câmara. O
Hotel Casino é a primeira apetência quando se
entra em Chaves e é, certamente um marco e
uma referência”, sublinha.

Segundo Rui Lacerda, “neste local, inicial-
mente, havia dois morros – um onde está
actualmente a sala de espectáculos e o outro
onde está o espaço anterior às suites. Estes dois
espaços não estão na mesma linha e, portanto,
a forma orgânica do hotel casino pretende ligar
um morro ao outro. Nas covas naturais foram
criadas as zonas de serviço. O término da curva
orgânica é uma colagem e é constituído por um
corpo suspenso apoiado em palitos de betão
com 50 centímetros de diâmetro. Foi uma forma
coerente de rematar um desenvolvimento natu-
ral de um terreno que nos foi dado. Tiramos
partido de um abismo criando um corpo separa-
do (as suites) que paira e está debruçado sobre
a paisagem natural”.

Por fim, sobre a recepção, disse:
“A recepção do hotel é de frente para a

porta. Achei que era importante ter uma pré-
recepção, coberta, com a entrada do carro e que
a recepção tivesse a pessoa que chega de frente
com a cidade de Chaves de fundo”.

Manuel Proença

Gala de luxo

na inauguração do Hotel Casino

Rui Veloso,
Paulo Gonzo
e Ana Moura
(en)cantam

Chaves

Fotos MANUEL FREITAS

O autor do projecto do Hotel Casino de Chaves,

o arquitecto espinhense Rui Lacerda,

não escondia a sua felicidade por ver de pé

uma obra que é de sua criação.

“Este projecto está concluído

mas não está acabado,

uma vez que ainda há coisas

a apontar e a refinar”,

disse-nos Rui Lacerda.
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Neste fim-de-semana, as comemorações dos
50 anos do Aero Clube da Costa Verde atingem
um dos seus pontos altos com um sábado
repleto de interessantes actividades: voos de
balão cativo, aviões acrobáticos e demonstração
de uma evacuação marítima por helicóptero.
Sexta à noite há um sarau desportivo na Nave
Polivalente. Todos os eventos são de entrada
livre.

Na sexta-feira à noite, a festa está marcada
para as 21.30 horas na Nave Desportiva e o Aero
Clube da Costa Verde conta com a colaboração
de colectividades da terra nesta iniciativa.

O espectáculo conta com a participação dos
saltos em trampolim de competição e rítmica de
competição da Associação Académica de Espi-
nho, da secção de ginástica rítmica de exibição
com o grupo Flexus e a exibição da classe de
exibição do voleibol com o grupo Cheer Leaders,
ambas do Sporting Clube de Espinho, além da
exibição de classes de jovens e adultos da arte
marcial oriental vietnamita Viet Vo Dao que
integram a Associação Portuguesa de Artes
Marciais (APAM).

A noite encerra com demonstração de
aeromodelos radiocontrolados levada a efeito
pela secção de aeromodelismo do Aero Clube da
Costa Verde.

No sábado as actividades começam logo
pela manhã. No Aeródromo, a partir das 10.30
horas haverá aeromodelismo e paraquedismo,
mas também voos de balão cativo, uma iniciativa
da responsabilidade do Batalhão de Tropas
Paraquedistas. Será ainda possível ver no
Aeródromo e na praia de Espinho dois F16 da
Força Aérea que se juntam também as comemo-
rações;

À tarde, a Praia da Baía será local privilegiado
para ver aviões e helicópteros em acrobacias. A
partir das 15 horas, frente ao Casino e Hotel
Praiagolfe, vão exibir-se os aviões acrobáticos:
Smoke Wings e Pitts. Haverá ainda uma de-
monstração de uma evacuação marítima por
helicóptero Alouette III da Força Aérea Portu-
guesa.

Depois de um fim-de-semana em cheio, as
comemorações encerram com uma jantar oficial
e um almoço convívio, a 27 e 28 de Setembro,
respectivamente. Entretanto, continua patente
no Centro Multimeios a exposição referente aos
50 anos do Aero Clube da Costa Verde.

Sandra Soares

Fim-de-semana
em cheio!

Acrobacias
aéreas
e voos

de balão

Actividades
das bodas de ouro

Aero
Clube

presenteia
espinhenses

O aniversariante é o Aero Clube da Costa Verde – 50 anos –,
mas quem tem recebido os presentes são os espinhenses, que no

fim-de-semana puderam experimentar andar a cavalo
(pónei para os mais pequenos), ou ficar a conhecer a aviação

virtual. E as comemorações ainda vão a meio!

Sandra Soares

Depois da abertura do programa comemora-
tivo com uma exposição que se mantém patente
no Centro Multimeios e revela alguma da rica
história do clube e do Aeródromo de Paramos, as
comemorações do 50.º aniversário do Aeroclube
da Costa Verde prosseguiram este fim-de-sema-

na, com a realização de várias actividades.
A secção de hipismo do Aero Clube da Costa

Verde funciona há muitos anos em Paramos,
mas muitos são os espinhenses que nunca
tiveram oportunidade de montar um cavalo. Na
tarde do passado sábado essa situação pode ter
mudado para alguns.

Nos terrenos anexos ao aeródromo de Para-
mos, os cavalos da secção de hipismo passea-

ram-se com os seus donos e passearam quem
quis experimentar a secção de montar aquele
nobre animal. Descobriram-se alguns talentos
naturais, mas houve também quem ficasse con-
vencido  de que montar não é tão fácil como
parece, em especial quando o cavalo resolve
acelerar o passo. Quanto aos mais pequenos,
puderam travar conhecimento com o Pipoca, um
simpático pónei branco que proporcionou mui-
tos passeios durante toda a tarde que

Ainda da responsabilidade da secção de
hipismo foi o derby que decorreu na tarde de
domingo, uma corrida feita por equipas de
cavaleiros em percurso de corta-mato, com
variados obstáculos naturais e artificiais que fez
correr a adrenalina dos participantes, mas tam-
bém de quem assistia pois “eles correm tão
depressa”, como alguém soltava no meio do
público.

Para os amantes da aviação, o presente do
Aero Clube da Costa Verde foi preparado na sala
de cinema do Centro Multimeios, uma demons-
tração do “Tap Virtual”, simulação em computa-
dor com projecção no ecrã de cinema de um voo
da Tap, com a visualização de todas as fases do
voo, incluindo o controle de tráfego aéreo. A
demonstração efectuada por Ricardo Campo,
contou com os comentários do piloto coman-
dante da Tap Air Portugal, Paulo Soares.

Na demonstração virtual foram reproduzidas
as condições atmosféricas que na altura se
faziam sentir actuais do tempo e foi possível
‘sobrevoar’, alguns locais do litoral do país,
desde Viana do Castelo a Aveiro, passando,
obviamente, por Espinho.

À noite, pelas 21.30 horas, realizou-se um
sarau cultural, no auditório da sede da Junta de
Freguesia de Espinho, com a participação do
Orfeão de Espinho e da Orquestra Ligeira da
Tuna do Orfeão de Grijó e a qualidade do
espectáculo esteve à altura do público, que
encheu a sala.

Neste fim-de-semana e até 28 de Setembro
há mais!

Fotos VÍTOR LANCHA
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O espinhense Pedro Lamares faz par român-
tico com Daniela Ruah num dos últimos telefilmes
da TVI, com o nome de “Passo em Falso”,

“Mamma Mia!”
(terceira
semana
no Casino)

O Centro Multimeios apresenta, a partir de
hoje e até quarta-feira, “Blade Runner - Perigo
Iminente: Versão Final”, clássico de Ridley Scott,
com Harrison Ford, Daryll Hannah e Sean Young.

Em 2019, os homens criaram os Replicants,
que são essencialmente humanos desenhados e
criados para entreter e trabalhar nas colónias
existentes noutros planetas. São ilegais na Terra
e caso consigam cá chegar serão caçados e
abatidos. Rick Derek é um Blade Runner, um
caçador de Replicants.

Um grupo de Replicants consegue chegar a
Los Angeles e anda há procura de uma forma de
estender o seu prazo de validade, que é de
apenas quatro anos. Derek persegue-os até ao
fim, mas são os Replicants que acabam por lhe
ensinar o que significa verdadeiramente ser
humano.

Na última semana do mês o Multimeios
apresenta ainda na sua sala de cinema: “Get
Smart – Olho Vivo”, de Peter Segal, com Steve
Carrell, Anne Hathaway, Dwayne Johnson, Alan
Arkin.

Na área de astronomia, o Planetário do
Multimeios mantém em exibição diversas ses-
sões aos sábados, domingos e feriados, haven-
do também opções exclusivas para visitas de
estudo.

Estão também a decorrer cursos de
informática, em horário pós-laboral e destina-
dos ao público em geral, sobre os quais podem
ser obtidas mais informações através do telefo-
ne 227 331 190 ou dos endereços electrónicos
delfina@multimeios.pt e helio@multimeios.pt.

Na galeria encontra-se patente “Macau Pa-
trimónio Mundial”, exposição fotográfica organi-
zada pelo Centro de Promoção e Informação
Turística de Macau em Portugal, sobre o recen-
temente classificado Património Mundial de
Macau e há ainda para ver no foyer do espaço
uma exposição relativa aos 50 anos do Aero
Clube da Costa Verde.

Com Daniela Ruah em telefilme da TVI

Pedro
Lamares

protagonista
de “Caso
da Vida” integrado na série “Casos da Vida” em exibição

aos domingos.
“Passo em Falso” deveria ter sido exibido no

passado domingo, mas segundo informações da
TVI, houve uma “falha técnica” que impediu a
sua exibição, sendo esta adiada, possivelmente,
para dia 21.

No telefilme, Lamares é Pedro, um ortopedista
que perdeu recentemente a namorada, estando

obcecado por uma sua vizinha, Rita (Daniela
Ruah), bailarina clássica que sonha ir estudar
para Londres, sonho que Pedro tudo fará para
impedir, pois quer que ela seja só dele.

Pedro Lamares fez os seus estudos secundá-
rios em Espinho e dedica-se desde 1997 a
espectáculos de teatro, dança e poesia. perten-
ce ao colectivo poético “Caixa Geral de Despo-
jos”, com quem actuou recentemente no Centro
Multimeios. Colabora desde 2003 com o ciclo de
leituras, música e performance do Teatro do
Campo Alegre, “Quintas de Leitura”  e é forma-
dor na área de expressão dramática e voz.

Popularizado pela televisão, estreou-se em
“Dei-te Quase Tudo” (2005) e participou da
novela “Paixões Proibidas” (2006/07), co-pro-
dução da RTP e a Rede Bandeirantes gravada no
Rio de Janeiro. Foi ainda possível vê-lo em
“Deixa-me Amar”, na TVI, no seu primeiro papel
de vilão em televisão.

Desempenhou a personagem Alberto no
telefilme “A Mulher do Soldado” de Artur Ribeiro,
para a série “Casos da Vida”, da TVI, onde agora
regressa com este Pedro  de “Passo em Falso”.
Actualmente integra ainda o elenco de “A Face
do Mal”, de Rui Vilhena, para a TVI.

Tal como o afamado musical, o filme “Mamma
Mia”, história romântica que tem como banda
sonora os muitos êxitos dos ABBA, é um sucesso
pelo mundo fora e Portugal não é excepção. Em
Espinho, estará pela terceira semana consecuti-
va em exibição na sala de cinema do Casino.

Comédia musical realizada por Phyllida Lloyd,
“Mamma Mia!” tem como improváveis protago-
nistas/cantores Meryl Streep e Pierce Brosnan,
Colin Firth e Stellan Skarsgard.

Sophie (Amanda Seyfreid) está prestes a
casar-se, quando se apercebe que não faz a
menor ideia de quem a vai levar ao altar, pois a
sua mãe, Donna (Meryl Streep), nunca lhe reve-
lou quem era o seu pai.

Para o casamento Donna convida as suas
melhores amigas. Mas Sophie, que secretamente
sonha encontrar o pai, faz também três convites
inesperados a três antigos namorados da sua
mãe que ela acredita poderem ser o pai que ela
não conhece.

Sam Carmichael (Pierce Brosnan) é arqui-
tecto, Harry Bright (Colin Firth), banqueiro, e Bill
Anderson, um escritor, mas deixam tudo para
trás para voltarem à ilha e à mulher por quem se
apaixonaram vinte anos atrás. Em 24 horas,
Donna desespera e tudo pode acontecer, até
porque com um casamento por perto o romance
anda no ar.

Realizado por Phyllida Lloyd, este filme recu-
pera muitos dos sucessos dos ABBA, e é baseado
no musical homónimo que foi visto por 30
milhões de pessoas, em todo o mundo.

As sessões de cinema do Casino de Espinho
decorrem diariamente pelas 15.30 e 21.30 ho-
ras. À segunda-feira, o cinema é mais barato.

Harrison Ford
no Multimeios

Na correspondência dirigida à secção do “Correio
do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os

interessados devem identificar-se
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telefónico e o número do Bilhete de Identidade,
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dos textos publicados
o nome e a localidade dos autores.
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Andava eu nestas andanças da vida -- a
minha, claro — que não nas do demónio, que
essas (antigas e novas) foram bem melhor
contadas pelo saudoso Jorge de Sena... quan-
do, como um vulgar forasteiro (não de passa-
gem, mas de vontade!) fui à descoberta dos
espaços de espectáculo na cidade de Espinho.
Fi-lo não só por paixão, mas também pelos
muitos anos de dedicação a uma profissão que
me foi dada como o acto de respirar.

As minhas deambulações levaram-me a
dois desses espaços: o do Casino e um outro
com aspecto de encerrado -- o Auditório São
Pedro. A imagem deste último foi tão impressiva
(um teatro fechado... um rio que não corre...
uma criança que não ri...), que dei comigo a
cogitar com quem deveria eu falar para tomar
conhecimento da real situação do mesmo...

País de poetas
ou de falsos
profetas?

Eis senão quando se me deparou, na primeira
página do jornal Defesa de Espinho mais uma
das “invasões” à cultura em Portugal.

...Nada de novo de resto! Depois de ter
assistido com espanto siderado à anexação do
Cinema Império, em Lisboa, por parte da Igreja
“não sei dos quantos”, e de ter repetido o mesmo
espanto relativamente ao Coliseu da Invicta,
agora, numa reprise de bradar aos céus, acontece
no Auditório São Pedro em Espinho!

Até o próprio presidente da Junta vem fazer
um apelo aos seus conterrâneos numa tentativa
de barrar mais uma invasão bárbara dos nossos
espaços culturais pelas ditas “forças religiosas”,
muito assim ao jeito de: depois de conquistadas
as “capitais” do país vem a vez dos pequenos
centros urbanos...

Para quem como eu, sente o espectáculo como
algo de vital na construção de uma humanidade mais
saudável e logo mais atenta aos problemas da
sociedade, esta é mais uma notícia a que se poderia
também chamar facada na alma...

Ao mesmo tempo quase sou forçado a reco-
nhecer que a falta de público e o inerente encer-
ramento das nossas salas de espectáculo, afinal
talvez se deva mais à falta de qualidade da nossa
parte e não tanto por falta de dinheiro do público!

Isto porque, eventualmente, o dito dinheiro
até existe só que o seu legítimo dono (o dito
público) prefere dá-lo aos falsos profetas e não
aos seus poetas!

Perante isto, e já vai longo o discurso, venho
por um lado pôr-me à disposição para colaborar
em quaisquer acções que venham a decorrer, ou
mesmo para tomar parte em qualquer grupo de
pessoas interessadas que queiram discorrer so-
bre o assunto.

Permito-me ainda sugerir por agora:
Que se aproveite a reabertura das aulas para

tentar sensibilizar alunos e professores para que
tomem parte em acções de protesto.

Que se proponha a ateliers de arquitectura
em Espinho que elaborem plano de reformulação
da fachada do Auditório de forma a faze-lo
ressaltar da fachada e ganhar vida própria, de
baixo custo. Tem para além da vantagem óbvia
(estética) a de envolver as forças vivas da cidade
no processo de devolver à vida o Auditório.

Que se repense na utilização do São Pedro
como cinema e optar por fazer dele um espaço
dedicado as artes performativas — teatro, dança,
música, etc.

Que se faça um levantamento de todos os
grupos que em Espinho produzam quer teatro,
quer dança e que possam vir a fazer parte duma
programação com alguma qualidade.

Nota: não sei a lotação da sala, mas presu-
mo que pequena, logo muito interessante para
os ditos espectáculos intimistas (companhias ou
artistas que não atraindo muito público têm, no
entanto, público fiel e garantia de qualidade
muito acima da média).

Que se comece a lançar as bases para um
possível festival de Espinho de teatro e/ou
dança contemporânea, a realizar na época bai-
xa, sensibilizando ao mesmo tempo as unidades
hoteleiras, restaurantes, etc. para as vantagens
inerentes, bem como a sua colaboração activa
na produção do mesmo.

Que se tente sensibilizar o IPAE (Ministério da
cultura) para qualquer tipo de apoio tendo em vista
a persecução deste fim. Sobretudo a nível de
condições técnicas (luz e som) que tomem viável
a realização de espectáculos de teatro e dança —
esse apoio poderia ser deveras importante.

António Viegas
(compositor)
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Manuel Proença

Segundo o Director Desportivo da equipa de
voleibol sénior dos tigres, Jorge Teixeira, “o
nosso principal objectivo é a conquista do título
nacional – sem sofismas e sem desculpas. O
Sporting de Espinho apetrechou-se, tem joga-
dores, tem equipa para tudo fazer para recupe-
rar o título nacional. O segundo objectivo será a
conquista da Taça de Portugal”.

No entender de Jorge Teixeira, “é verdade

1 Rafael Kager “Rafa” (ex-St. André, Brasil)
2 Edson Cerqueira “Edinho”
(ex-Volei Futuro, Brasil)
3 Jacques Yoko
4 Hugo Ribeiro
5 Roberto Reis
6 Fabrício Silva “Kibinho”
7 Paulo Trautamann “Paulão”
8 Miguel Maia
9 João Brenha
10 Nuno Rocha (ex-Gueifães)
11 Filipe Pinto
12 Paulo Brenha
14 Flávio Cruz (ex-Guimarães)
15 Gonçalo Iglésias

Treinador: Francisco Fidalgo.
Adjuntos: Carlos Prata e Hugo Silva.
Fisioterapeuta: Daniel Tavares.
Staff apoio: Pedro Teixeira.

Os objectivos dos seniores na apresentação do voleibol do Sporting de Espinho

“Vencer
o

Campeonato
da Divisão

A1
e conquistar

a Taça
de

Portugal”
O Sporting Clube de Espinho apresentou na quinta-feira, ao final da tarde, todas as suas equipas
de voleibol que irão participar, esta temporada, nos respectivos campeonatos. Desde os minis aos
seniores, as equipas apresentaram-se em força numa cerimónia que contou com a presença do

vice-presidente para as actividades amadoras dos tigres, João Freitas.

Plantel

que este ano há um grande reforço da equipa é
verdade. No entanto, o nosso clube era, no ano
passado, a melhor equipa e não venceu o Cam-
peonato. Há três anos o Sporting de Espinho não
era a melhor equipa e ganhou o Campeonato! Os
orçamentos não fazem campeões”.

Jorge Teixeira garante que “este ano estamos
na linha da equipa que tínhamos no ano passa-
do. A base da equipa é praticamente a mesma.
Temos ambição e esperança”.

O Director Desportivo dos tigres disse, ain-
da que, “a Direcção fez um esforço para dotar

a equipa das condições necessárias a poder
recuperar o título. Temos um orçamento sus-
tentado e sustentável no futuro. Os nossos
patrocinadores permitem-nos trabalhar com
tranquilidade.

Iremos jogar na Nave Polivalente. Só não o
faremos durante o período em que estiver montada
a pista de atletismo. Se não houver impedimento, o
Sporting de Espinho começa e termina o campeona-
to na Nave Polivalente. Temos de receber as pessoas
com dignidade e o nosso pavilhão não tem as
condições mínimas para o fazermos”.

Também o vice-presidente do Sporting Clu-
be de Espinho, João Freitas fez questão de
referir que “o Sporting de Espinho parte sempre
com o objectivo de ser campeão. É por isso que
nos reforçamos. No ano passado o título fugiu-
nos por muito pouco e creio que o poderemos
recuperar este ano. Esta é a equipa onde o clube
mais aposta. Em relação ao ano passado, posso
dizer que houve um pequeno acréscimo
orçamental”, sublinhou.

Para o treinador do Sporting Clube de Espi-
nho, Francisco Fidalgo “quem vem para o Sporting
de Espinho é para ser campeão, com todo o
respeito pelos nossos adversários que têm as
mesmas ambições, nomeadamente o Guima-
rães, Benfica, o Fonte Bastardo”.

Sobre o reforço, disse:
“Todos conhecem o Flávio Cruz, pois vem

reforçar a nossa zona quatro. Os brasileiros vêm
colmatar a saída de jogadores. Em geral trazem
um pouco mais de juventude à equipa”.

Francisco Fidalgo garante que “teremos uma
equipa com um nível competitivo semelhante
àquele que trazia do ano passado. A este nível,
por vezes, são os pequenos detalhes que fazem
a diferença”.

Por fim, Miguel Maia espera que “o Sporting
de Espinho lute por todos os títulos, como é
apanágio neste clube que tem um palmarés
invejável. Os que cá estão e aqueles que vêm
têm de seguir o rumo das vitórias”.

Fotos CARLOS SALVADOR
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A parceria Associação Desportiva da Vila de
Anta/Baixinhos recebeu, no Complexo de
Cassufas, o GD Feirense, nos escalões de infan-
tis B (alunos nascidos em 1997), escolas A
(alunos nascidos em1998), escolas B (alunos
nascidos em 1999) e escolas C (alunos nascidos
em 2000), num encontro que serviu para prepa-
rar a perros, o que se compreende dado o mês
de interregno para férias.

A equipa de infantis B (1997), defrontou a
actual campeã distrital de escolas A, equipa
muito evoluida técnica, táctica e fisicamente
serviu para aferir as reais possibilidades dos
Antenses. Apesar de derrotados, os Baixinhos
deixaram excelente impressão, reforçando as
expectativas de realizar um campeonato ao nível
dos anos anteriores.

Pelos antenses alinharam: Pedro Reis, Bru-

Baixinhos preparação com Feirense

Ainda
em ritmo
de férias

no Moreira, Diego, Bruno Silva, Joel Pinheiro,
Samuel, João Fernando, João Ramos, Filipe
Daniel, Rui Alves, Leandro, João Nuno, Zeca,
João Mendes e Tiago.

As escolas A (1998) demonstraram mais

uma vez uma crescente evolução qualitativa no
seu jogo tendo domidano a maior parte do
encontro perdendo apenas nos instantes finais
e após constantes alterações nas equipas o que
prejudica o ritmo de jogo.

Pela equipa antens jogaram: Ivo Valente,
Miranda, Hugo Rodrigues, João Furtado, Pedro
Prieto, André Gonçalves, António Ventura, Cláu-
dio Ramos, Dário Marques, David Melo, Diogo
Iglésias, Filipe Simão, Gu, Ivo Marques, João
Gonçalves, João Lopes, Marco Nuno, Nuno Rio,
Orlando e Pedro Silva.

O escalão de 1999 denotou alguma falta de
ritmo e veio a sofrer um derrota pesada apesar
de no primeiro período ter dominado a conten-
da, nos segundo e terceiro períodos, com a
entrada de elementos menos experientes a
equipa veio-se a ressentir e naturalmente a
soçobrar.

Pelos Baixinhos actuaram: Pedro Guedes,
Tiago Mendes,  António Silva, Carlos André,
André Dias, Bruno Gil, Edu, Hugo Fardilha, Quim,
João Paulo, Jorge Alexandre, Graça, Miguel
Castro, Paulo Cruz, Rodolfo, Samuel Pinto e
Tiago Guimarães.

O escalão de 2000 vai fazer o seu baptismo
na competição esta época que agora inicia. No
segundo jogo de preparação contra uma equipa
de referência realizou mais uma excelente exibi-
ção num jogo muito equilibrado e com resultado
imprevisivel. Saldando-se no final num empate
justo.

Pelos antenses jogaram: André Silva, Dinis,
Diogo Correia, Frederico, João Miguel, Joel Dias,
Leonardo Tadeu, Miguel Sá, Nuno Relvas, Ricardo
Pinto, Ricardo Sá, Ruben Correia, Rui Filipe,
Samuel Rocha, Simão Rosas, Tomás Simão,
Tiago, Vitor Hugo e Ruben Laranjeira.

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100m2 + 60m2 de cave ao nível da rua

Vendo
LOTE DE TERRENO

c/ 550m2, para vivenda de 4 frentes

T3 – 150m2 - Centro de Espinho

Tlm. 91 959 1294

Estação
de Serviço
ESPINHO
S. F. MARINHA

Precisa-se

Para trabalhar em café
ou dá-se à exploração

931 140 026

Empregado/a
É constituído por lojas p/ comercio e ou serviços, Moradias T4 / T5
c/ 2 pisos, 2 e 3 frentes, implantadas em lotes com áreas entre os
216 e os 375m2 e apartamentos T3 Duplex. A localização é das mais
privilegiadas em Espinho tanto pelas zonas verdes como pelas vias
de acesso (EN1O9 e A29), infra-estruturas desportivas e escolares
e com uma vista de mar espectacular. SÓ VISTO!!!. Visite a
Moradia modelo mobilada e surpreenda-se com o que temos para
lhe oferecer. Tv. do Figueiredo, 305 Silvalde (à Igreja).

EMPREENDIMENTO QUINTA DAS DÁLIAS

913415849! 964931235 www.irmaosazevedo.com
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Como foi um jogo tambem de apresentação
(com algumas caras novas) aos sócios,
patrocinadores e amigos da secção, tal era a
curiosidade que estavam algumas dezenas de
pessoas a assistir ao jogo e que não deram por
perdido o tempo.

Era o primeiro jogo da nova época ante
intenso calor, mas foi a equipa de Anta que
sempre esteve no comando do jogo sem nunca
dar grandes espaços ao adversário, só que os
avançados de Esmojães não acertavam com a
baliza da equipa de Aveiro e tardava o golo.

Até que, a cincos minutos do fim da primeira
parte, o goleador-mor antense Pedro Gomes
inaugurou o marcador num remate cheio de
oportunidade sem hipótese de defesa do guar-
da-redes aveirense.

A segunda parte foi melhor. Depois de algumas

Futebol veterano

Associação
Desportiva

de Esmojães
com três
reforços

e goleada
na abertura

da nova
época

Foi em ambiente de festa
que os veteranos

da Associação Desportiva
de Esmojães

(secção coordenada
por José Cruz)

iniciaram a nova época,
com um jogo realizado

no “mítico” campo da Zona,
em Anta,

contra a equipa
dos veteranos de Taboeira

(Aveiro).

alterações, pois teve jogadores para fazer duas
equipas, a Associação Desportiva de Esmojães con-
seguiu dominar ainda mais, traduzindo em golos. De
tal modo que registaram-se mais três golos, mas
poderiam ter sido mais!

Depois do jogo, veio a tradicional terceira
parte em que ambas a equipas, que se defron-
taram pela primeira vez, conviveram em espírito
puro de veteranos e de sã amizade, tendo
participado também os sócios e patrocinadores
do clube.

Registo (por enquanto) no plantel antense
de três caras novas (dois jogadores já foram
campeões e capitães do futebol popular): António
(ex-Pousadela, guarda-redes), Vítor Bernardes
(ex-Pousadela, médio ofensivo) e Pedro
Bernardes (ex-Sandim, avançado).

Assim, sob o comando técnico de Alberto
Costa, o plantel é constituído pelos seguintes
jogadores:

José Cruz, Canedo, Sarreia, Costinha,
Quintão, A. Marinheiro, Ilhô, Betinho, Marcelino,
Carlos Bernardes, Dino, Vicente Paulo, Ilídio,
Manuel Silva, Vitor Pereira, Vitor Jorge, Abreu,
Vítor Silva, Teixeira, Abel Fernandes, Pedro Go-
mes, Tó Manel, Toninho Abreu, Quim Metralha,
Carlos, Vítor Bernardes, António e Pedro
Bernardes.

AD Esmojães, 4
CFV Taboeira, 0

Jogo no campo da Zona, em Esmojães
Árbitro: Joaquim José.
Associação Desportiva de Esmojães: António;

Betinho, Ilhô, Teixeira e Vicente; Abreu, Toninho
Abreu, Costinha e Tó Manel; Pedro Gomes e
Manuel Silva.

Jogaram ainda: Zé Manuel, Canedo,
Marcelino, Dino, Ilídio, Vítor Silva, Abel Fernandes,
Quim Metralha, Vítor Bernardes e Pedro
Bernardes.

Treinador: Alberto Costa.
Clube de Futebol Veterano de Taboeira:

Artur; Rogério Reis, Alexandre, Emílio e Jorge;
Sebastião, Pedro, Fernando e João; Filipe e
Arnaldo.

Jogaram ainda: Joel, Justino, Sérgio,
Rodrigues, Rui, Paulo Jorge e Zé Maria.

Treinador: Pedro Reis.
Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: Pedro Gomes, Vítor Silva,

Marcelino e Abel Fernandes.

Domingo e quarta-feira

Face à ausência (por eliminação caseira ante
o Lourosa) na segunda ronda da Taça de Portu-
gal, o Sporting de Espinho disputou um jogo-
treino na Maia, tendo empatado 2-2.

No próximo domingo, os futebolistas de

Tigres em Amarante
e Arouca em Espinho

Pedro Barny visitam o Amarante, recebendo,
na quarta-feira, o Arouca, em jogo de atraso
da segunda jornada da Série B da II Divisão
Nacional.

Também em jogos de preparação, os juve-
nis e os iniciados perderam por um golo,
respectivamente, nos redutos da Associação
Desportiva Taboeira e do Estarreja.
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TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º 38/
2008 de 21/09/2008. Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Desportiva:

1. E. Amadora-Marítimo ................... X
2. Naval-Trofense .............................1
3. Leixões-Braga ..............................2
4. Rio Ave-Porto ...............................2
5. Beira-Mar-Gil Vicente ....................1
6. Aves-Varzim ................................ X
7. U. Leiria-Santa Clara .................... X
8. Freamunde-Gondomar ................. X
9. Feirense-Estoril ............................1

10. AC Milan-Lázio .............................1
11. Torino-Inter .................................2
12. Bétis-Sevilha ................................1
13. Chelsea-Manchester Utd. ..............2

Super 14. Sporting-Belenenses ....................1

A equipa espinhense participou nos diferentes
escalões da prova: seniores – Martinho Cardoso,
João Cálix e Sérgio Ribeiro; sub 16 – Alexander
Cardoso e Filipa Ribeiro; sub 14 – Pedro Pereira e
Rui Cardoso; sub 12 – João Pedro Belo Almeida,
Francisco Relvas e William Norio Fukunaga.

Sagrou-se vencedor o Grande Mestre Luís
Galego da Associação Recreativa e Cultural de
Vale de Cambra. Mas a AXEspinho arrecadou,
pela primeira vez, um título nacional, no escalão
sub 12, com o seu atleta Norio Fukunaga, que fez
5,5 pontos em 9 possíveis e trouxe o título para
Espinho.

Mas todos os outros atletas da AXEspinho
estiveram em bom plano com destaque para as
boas actuações de Alexander Cardoso e Rui
Cardoso, mas também dos seniores João Cálix e
Sérgio Ribeiro. Destaque especial também para a
actuação do jovem João Belo que pela primeira
vez competiu em provas nacionais e conseguiu
atingir 3 pontos.

Esta assim mais uma vez de parabéns a
formação da AXEspinho, com particular realce
para o trabalho desenvolvido pelo treinador João
Cálix que em condições difíceis consegue formar
campeões nacionais. Também a direcção da
AXEspinho faz uma esforço notável para conse-
guir pôr uma parte da juventude espinhense a
jogar xadrez, mesmo sem grandes condições
monetárias, mas com visíveis resultados.

Nacional de (xadrez)
semi-rápidas

Fukunaga
campeão

A equipa da Academia de Xadrez de Espinho presente em Montemor

Os torneios de bilhar são sempre iniciativas
de grande sucesso da Casa do Futebol Clube do
Porto de Espinho e a segunda edição do
Torneio Bola na Mão, cuja final decorreu na
sexta-feira à noite, não foi diferente, tanto ao
nível de participação como de competitividade.

A final de sexta-feira à note foi renhida mas
Rui Jorge sagrou-se campeão, conseguindo
superiorizar-se de forma inquestionável a
Augusto Magalhães que bateu por 5-2.

Na luta pelo último lugar do pódio Eduardo
Massas levou a melhor sobre Adão Pereira que
ficou relegado para a quarta posição. O vencedor (à esquerda) e o vencido

Futebol
veterano
do Luso
Venezolano

Teve início no passado sábado mais uma
época desportiva para os veteranos de futebol
do Centro Social Luso Venezolano e o começo
não poderia ter sido melhor já que foram ao
Ribatejo (Santarém) vencer.

Os veteranos do Luso entraram muito bem
no jogo e criaram diversas oportunidades para
inaugurar o marcador o que não aconteceu,
acabando por ser os ‘Tricofaites’ a marcar pri-
meiro. Mas o Luso não baixou os braços e
passados poucos minutos Peixinho fazia o em-
pate, resultado com que se chegou ao intervalo.

Na segunda parte, debaixo de muito calor,
os veteranos do Luso ainda conseguiram forças
para dar a volta ao resultado e até desperdiça-
ram algumas oportunidades antes de Jaime
conseguir finalmente visar com sucesso a baliza
adversária, dando a justa vitória aos homens do
norte.

Boa arbitragem.

Torneio Bola na Mão (bilhar)
da Casa do Futebol Clube do Porto de Espinho

Rui Jorge
vencedor

Foto VÍTOR LANCHA

Hóquei em patins

É já este fim-de-semana que o Pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis recebe a décima
nona edição do Torneio Internacional Solverde
de hóquei em patins que este ano conta com
a  participação do Óquei de Barcelos,
Nortecoope e Arences Elecinco (Astúrias,
Espanha), além da Académica de Espinho,
equipa anfitriã.

O quadrangular inicia-se pelas 20.30 ho-
ras de amanhã (sexta-feira) com a partida
que opõem o Barcelos ao Nortecoope, segui-
da do jogo entre a turma anfitriã e os espa-
nhóis do Arences Elecinco. Sábado o
apuramento do terceiro classificado está
marcado para as 15.30 horas e a final decorre
pelas 17.15 horas seguida da entrega de
prémios, pelas 18.45 horas.

Este torneio organizado pelo clube
academista conta com o alto patrocínio da
Solverde e o apoio da Câmara Municipal de
Espinho e Junta de Freguesia de Espinho,
enquadrando-se na preparação da equipa
academista que inicia a sua participação no
Campeonato Nacional da II Divisão dia 4 de
Outubro, em casa, frente ao Tomar.

Sandra Soares

Torneio
Solverde

Norio Fukunaga (de frente) sagrou-se campeão nacional

Realizou-se em
Montemor-o-Velho o XXIX
Campeonato Nacional em

partidas semi-rápidas (partidas
de 20 minutos). Participaram
146 atletas e a Academia de

Xadrez de Espinho, que se fez
representar por dez atletas,

conquistou o seu primeiro título
nacional, pela mão de

Norio Fukunaga.
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Este ano, o estágio decorreu em Espi-
nho, na Nave Polivalente (“gentilmente
cedida pela Câmara Municipal”) e na zona
envolvente (como documentam as ima-
gens).

O corpo técnico da Federação Portu-
guesa de Viet-Vo-Dao (arte marcial de ori-
gem vietnamita) é constituído pelos mes-
tres, professores, instrutores e monitores

Viet-vo-dao

Estágio
do corpo
técnico

federativo
em Espinho

Foi no fim-de-semana

que a Federação Portuguesa

de Viet-Vo-Dao

organizou,

em parceria com a

Associação Portuguesa

de Artes Marciais (APAM),

o habitual estágio

dirigido ao corpo técnico,

que marca o início oficial

da época desportiva

de 2008/2009.

das várias associações e centros.
O estágio, que decorreu em regime de

internato, “teve como objectivo a formação
e a reciclagem de conceitos e conhecimen-
tos inerentes à prática desta modalidade
tão exigente como é o viet-vo-dao.” Tam-
bém foram apresentados oficialmente os
novos projectos da Federação Portuguesa
de Viet-Vo-Dao, que visam “a dinamização
do viet-vo-dao e a sólida projecção nacio-
nal e internacional da Federação Portugue-

sa num futuro muito próximo.”
Tanto no sábado como no domingo, as

manhãs foram iniciadas por sessões de tai-
chi-dao (o tai-chi vietnamita), orientadas
pelo mestre Carlos Tavares (4.º dang de
viet-vo-dao, vice-director técnico nacional).

Sessões teóricas sobre a teoria, psico-
pedagogia e metodologia do treino foram
leccionadas no âmbito deste estágio, assim
como sessões práticas, onde a teoria foi
posta à prova.

No âmbito do estágio destaca-se ainda a
sessão de apresentação do tu-ve-dao, a defe-
sa pessoal de origem vietnamita, orientadas
pelo mestre Carlos Santos (5.º dang de viet-
vo-dao e director técnico nacional).

No final, “o sentimento geral era que os
objectivos do estágio tinham sido atingidos e
todos comungavam da mesma vontade de
mais e melhor se aplicarem para que todos os
praticantes vejam nesta equipa, um grupo
dinâmico capaz de transmitir motivação.”

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP
  SIM * ALLIANZ * AXA

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Telef. 22 733 0606           Tlm. 91 880 4004
RUA 26, N.º 787 (próximo do Tribunal) ESPINHO

ECO DOPPLER VENOSO MEMBROS INFERIORES
DR. PAULO ALMEIDA

Médico especialista ANGIOLOGIA, CIRURGIA VASCULAR

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67
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TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 1218/04.2TBESP-B
Incumprimento do Poder Paternal
N/ Referência: 1744769
Data: 02-09-2008

O Mm°. Juiz de Direito Dr. João Severino, do 1°. Juízo do
Tribunal Judicial de Espinho.

ANUNCIA-SE que no Incumprimento do Poder Paternal n.°
121 8/04.2TBESP-B, em que são Requerente: Ministério Públi-
co, Requerido José Fernando Gomes Pinto da Silva e executa-
do Fernandes Marques Oliveira legal representante da entida-
de patronal daquele executado “FERNANDO OLIVEIRA &
CASTRO, LDA. .“ residente na Rua da Igreja - n°933, Guetim,
4500 Espinho correm éditos de 20 dias para citação dos
credores desconhecidos que gozem de garantia real sobre os
bens penhorados ao executado abaixo indicado, para reclama-
rem o pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais
bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará
a contar da segunda e última publicação do anúncio./—Bens
penhorados:

Uma televisão marca “PHILIPS”, de cor cinza escuro, com
ecrã com cerca de 0,60x0,80 cms, em estado novo e bom
funcionamento;

Dois sofás em pele castanha, em razoável estado de
conservação:

Uma aparelhagem marca “SONY”, composta por Super
Wooler Amplifier Built-ln, um Fm-Stereo Tuner ST-JX661, um
Stereo Cassete Deck TC - WR661, um Compact Disc Player
CDP-C661, duas colunas 3 - Way Speaker System, com cerca
de 1,20 mts de altura e três colunas pequenas, um móvel com
porta de vidro e coluna Super Acoustically Loader Wooler e um
comando marca “SONY” System, de cor preta. tudo em bom
estado de conservação;

Uma televisão pequena marca “VESTEL” e um leitor de
DVD marca “ELECTRONIC DOLBY”, JPEG PLAYER, R/
BLO.MP3.JPEG Player, tudo em razoável estado de conserva-
ção;

Uma arca em madeira de castanho, com cerca de 1,50 mts.
de cumprimento, 0,70 cms de largura e 0,90 cms de altura,
com desenhos embutidos na própria madeira, tudo em razo-
ável estado de conservação.

É fiel depositário dos bens FERNANDO MARQUES DE
OLIVEIRA, titular do BI. n°6150850 de 22-01-98 do

A.I.Lisboa, com domicílio na Rua da Igreja, n°933 -
Guetim, 4500 Espinho, legal representante da firma

“FERNANDO OLIVEIRA & CASTRO, LDA.” na qualidade de
entidade patronal do executado José Fernando

Gomes Pinto da Silva, residente na Rua 39 - n°. 168, 4500
Espinho.

O Juiz de Direito,

a) Dr. João Severino

O Oficial de Justiça,

a) Filomena Pereira

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

• Montagens de filmes amadores V8 - VHS - SVHS
• Fazemos mudança de sistema de cassetes vídeo de todo

o mundo p/ o nosso sistema PAL e o inverso
• Recorde os seus filmes Super 8mm (bobines) passan-

do-os para vídeo VHS

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia
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TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 346/1997
Inventário (Herança)
N/ Referência: 1749470
Data: 09-09-2008
Requerente: Maria Edite Pereira Gomes Pais
Interessado: Vitória Pereira Gomes e outro (s)...

Nos autos acima identificados foi designado o dia 03-11-
2008, pelas 14.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de
propostas em carta fechada, que sejam entregues até esse
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na
compra do bem a seguir identificado e que será entregue a
quem maior preço oferecer, acima de 70% do valor mínimo
pelo qual foi relacionado (•: 331.440,00).

Terreno de cultura sito no Lugar de Esmojães, da mesma
freguesia com a área de 7300 m2 a confinar do Norte com
Armando Alves de Sá, Nascente, Sul e Poente com caminho,
inscrito na matriz sob o artigo 2641, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Espinho.

O bem encontra-se na posse de Maria Edite Pereira Gomes
Pais, cabeça de casal, com domicílio na Rua do Souto, 360,
Esmojães - 4500 Anta, que, durante o prazo dos editais e
anúncios é obrigado a mostrar o bem a quem pretenda
examiná-lo, mas pode fixar as horas em que, durante o dia,
facultará a inspecção, tornando-as conhecidas do público por
qualquer meio.

Nota: No caso de venda mediante proposta em carta
fechada, os proponentes devem juntar à sua proposta, como
caução, um cheque visado, à ordem da secretaria, no montan-
te correspondente a 2O% do valor base dos bens ou garantia
bancária no mesmo valor (n.º 1 ao Art° 897° do CPC).

O Juiz Direito,

a) Dr. João Severino

O Oficial de Justiça,

a) Maria Adelaide Carvalho

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE ORDENAMENTO E AMBIENTE/

DIVISÃO DE ESTUDOS E PLANEAMENTO

Aviso

«Defesa de Espinho» - 3990 - 2008-09-18

Comunica-se aos eventuais interessados que a Câmara
Municipal de Espinho deliberou, por unanimidade, em sua
reunião ordinária de 29 de Agosto de 2008, no cumprimento
do n.° 9 do artigo 77.° do Decreto-Lei n.° 316/2007, de 19 de
Setembro: – Promover a “REDELIMITAÇÃO DA ÁREA DE
INTERVENÇAO DO PLANO DE PORMENOR DO ESPAÇO
CENTRAL SECUNDÁRIO DE GUETIM – ANTA – CONCE-
LHO DE ESPINHO”.

O processo pode ser consultado nas sedes das Juntas de
Freguesia de Guetim e de Anta e na Divisão de Estudos e
Planeamento desta Câmara Municipal a partir do prazo de
publicação deste anúncio.

Nos termos do disposto no n.° 2 do artigo 77.° do Decreto-
Lei n.° 316/2007, de 19 de Setembro, por um prazo de 15 dias
úteis a contar da data de publicação no Diário da República irá
decorrer um período de participação pública para a formulação
de sugestões ou observações por escrito em documento
devidamente identificado e dirigido ao Presidente da Câmara
Municipal de Espinho – Largo Dr. José Salvador – Apartado 700
– 4501-901 ESPINHO.

Paços do Município, Espinho 10 de Setembro de 2008

O Vice-Presidente da Câmara Municipal de Espinho
a) Rolando Nunes de Sousa

MARIA DA GRAÇA RIBEIRO DE SOUSA GUEDES, Pre-
sidente da Assembleia Municipal de Espinho:

Faz público, de acordo com a Lei n.º 169/99, de 18 de
Setembro, com as alterações introduzidas pela Lei n.º 5-A/
2002, de 11 de Janeiro, que a 4.ª Sessão Ordinária de
2008, se inicia no próximo dia 30 de Setembro, nos
Paços do Município, pelas 21.30 horas.

Sem prejuízo do que vier a ser estabelecido na Ordem
do Dia, conforme as regras contempladas no artigo 87.º da
referida Lei, bem como no n.º 2 do artigo 24.º do
Regimento da Assembleia Municipal, está prevista a inclu-
são dos seguintes assuntos:

a) – DELIBERAR SOBRE ASSUNTOS AGENDADOS
NO PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA;

b) – OBRAS DE REQUALIFICAÇÃO DA FEIRA
SEMANAL;

c) – LINHA DO NORTE – EXECUÇÃO DAS OBRAS
DE REBAIXAMENTO DA VIA NO ATRAVESSAMENTO
DA CIDADE DE ESPINHO – PASSAGEM INFERIOR
DE PEÕES AO KM 317+890 – INFORMAÇÃO PRÉVIA
NECESSÁRIA À INSTRUÇÃO DO PEDIDO DE RECO-
NHECIMENTO DO INTERESSE PÚBLICO DO PRO-
JECTO;

d) – DELIBERAR SOBRE O LANÇAMENTO DA
DERRAMA PARA O ANO DE 2008;

e) – DELIBERAR SOBRE A PARTICIPAÇÃO VARI-
ÁVEL NO IRS;

f) – DELIBERAR SOBRE ALTERAÇÕES AO REGU-
LAMENTO DE ESTACIONAMENTO À SUPERFÍCIE;

g) – APRECIAR A INFORMAÇÃO ESCRITA DO
PRESIDENTE DA CÂMARA ACERCA DA ACTIVIDADE
MUNICIPAL;

h) – APROVAÇÃO DAS ACTAS N.ºs 31/2007, 9/
2008, 10/2008, 11/2008, 12/2008 e 13/2008.

Para constar se publica este e outros de igual teor, que
vão ser afixados nos lugares do estilo do Município.

Espinho, 12 de Setembro de 2008

A Presidente da Assembleia Municipal,

a) Prof. Doutora Maria da Graça Ribeiro de Sousa Guedes

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE ESPINHO

Edital
4.ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2008

«Defesa de Espinho» – 3990 – 2008-09-18

Posto
BP

(S. Félix Marinha)

vende-se no
Café

Europa
(Silvalde)

vende-se no

Tlm. 91 513 42 62 • 91 513 49 43
Aluga-se

Espinho – Escritórios p/
serviços - Rua 23 * T3 s/
mobília * T1 c/ mobília * T3
Dúplex.

Santa Maria da Feira –
Aluga-se T2 e T3

Esmoriz – Centro T3

Vende-se
Espinho  – T2 e T1 - Novo  *  Terreno
para 1 moradia - Anta * T2 c/ águas
furtadas. Boas áreas. Bom preço – Rua
19 * Apartamento T4 de luxo no
centro de Espinho - Novo.

Esmoriz – EN 109 – Apartamentos
novos T2 e T3
T2 Nogueira da Regedoura – Como
novo - 75.000 euros.

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

publicidade
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (19)
Sábado (20)
Domingo (21)
Segunda (22)
Terça (23)
Quarta (24)
Quinta (25)

Maria Fernanda Gomes
Fernandes Ribeiro

Missa do 4.º Aniversário
A família vem, por este meio, comunicar

que será celebrada missa, por alma do seu
ente querido, dia 24, quarta-feira, às 8
horas da manhã, na Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradece a quem comparecer.

Joaquim Lopes Coelho
Missa do 6.º Mês

Sua esposa, filhos e
restante família vêm, por
este meio, comunicar
que será celebrada mis-
sa do 6.º mês, por alma
do saudoso extinto, dia
26, sexta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já
agradecem a todos
quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 18 de Se-
tembro de 2008

Maria Amélia Pinto Correia
Maria Odete Correia Coelho

Sérgio Pinto Coelho
Fernanda Elisabete Correia Coelho

PRECISO CASA PARA ALUGAR. Muito urgente. Renda de 200 a
250 Euros. 911076154.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

 VENDAS

VENDE-SE T2, JUNTO AO LICEU, 3.º andar usado c/ garagem
e arrumos, janelas duplas, fogão de sala c/ recuperador, luz
natural, elevador, placa + forno, nasc./poente, vistas p/ mar.
O próprio. Preço: 115.000 euros (negociáveis). Tlm.
912294270.

VENDO MOBILIA DE CASAL EM MOGNO, pouco uso. Estrado
e colchão ortopédico novo. Com oferta de um edredão e 2
almofadas branco com pintas brancas, tudo novo. 2 Tapetes
de quarto novos e um tapete rolante manual novo. Urgente.
1.500 Euros. 917131243.

T2 PRÉDIO RECENTE – Despensa, lavandaria, fogão de sala,
suite e garagem. 67.500 Euros – 13.500 cts. Tlm: 914506327
/ 963129240 / 937588665.

T2+1 – EXCELENTE NEGÓCIO – Óptimo estado, varandas,
despensa e garagem. 68.000 Euros – 13.600 cts. Tlm:
914506327 / 963129240.

MORADIA 4 FRENTES – RETOMA DE BANCO – C/ 500m2 de
terreno e jardim, grandes áreas, 5 quartos, garagem. 99.000
Euros – 19.800 cts. Tlm: 227452130 / 914506327 / 963129240
/ 937588665.

T3 Duplex – Espinho Rua 33 – cozinha equipada, 2 varandas,
lareira, aquecimento, garagem 2 carros. Preço: 140.000Euros.
Tel.: 227340017 / 966344583. CGR – AMI 1817.

T2 – ESPINHO, Junto ao Liceu. Usado, em óptimo estado, 2.º
andar com elevador, poente nascente, caixilharia dupla,
recuperador de calor. Cozinha com lavandaria, despensa.
Garagem fechada e arrumo. Preço: 105.000Euros. Tel.:
227340017 / 966344583. CGR – AMI 1817.

T3 ESPINHO – Rua 32 – Usado, 5 anos, em óptimo estado, 3.º.
andar, 3 frentes, excelente vista de mar, aquecimento central,
ar condicionado, caixilharia dupla, 3 varandas. Garagem fechada
2 carros. Tel: 227340017 / 966344583. CGR – AMI 1817.

ANDAR MORADIA T3 – 4 anos – No limite de Anta, 190m2.
garagem para 4 carros, cozinha equipada, aquecimento cen-
tral, aproveitamento de sótão mobilado. Preço. 145.000,00
Euros. Tel.. 227340017 / 966344404. CGR – AMI 1817.

T3 ESPINHO – Rua 32 – nascente, poente, 2. andar, 1
varanda, sala c/ recuperador calor, focos embutidos em toda
casa, cozinha com copa. Muito bem situado. Preço. 130.000
Euros. Tel.:227340017 / 966344404. CGR-AMI 1817.

T2 E T3 – ESPINHO – NOVOS, óptimos áreas, aquecimento,
equipados, com garagem e arrumos. Excelente exposição
solar e óptimas vistas a poente. Tel.: 227340017 / 966116732.
CGR –AMI 1817.

MORADIA ANTA – ESPINHO – Pronta a habitar, sala de jantar,
sala de estar e sala. Ar condicionado, aquecimento, com todas
comodidades. Excelentes áreas e acabamentos. Tel.:
227340017 / 966116732. CGR – AMI 1817.

MORADIA ESMORIZ PRAIA – Vende-se abaixo do valor de
mercado. Excelente moradia de 4 frentes com 600m2 lote.
Pronta a habitar, junto á praia, com óptimo jardim, churras-

queira, aquecimento e garagem para 2 carros e arrumos. Tel.:
227340017 / 966116732. CGR – AMI 1817.

MERCEDES 190 DIESEL – ANO 1990. Com extras. Preço: 4000
Euros. Contactar: 916482838 ou 911019709.

VENDE-SE T3 CENTRO DE ESPINHO (perto da Câmara) – 3
quartos, duas casas de banho, lugar de garagem e com quarto
de arrumos. Preço: 175.000,00 Euros. Telef: 220147120.

TERRENO PARA AGRICULTURA 2000m2, viabilidade constru-
ção. Preço – 60.000 Euros. Paulo Sérgio Propriedades – Lic.ª
824 AMI. Tel. 227310282 – 917568583.

T1 ESMORIZ – varanda a poente, aquecimento central,
cozinha equipada, W.C. com hidromassagem, lugar de gara-
gem e arrumos 6m2 – Apenas 63.000 Euros. Paulo Sérgio
Propriedades – Lic.ª 824 AMI. Tel. 227310282 – 917568583.

MORADIA TÉRREA COMO NOVA, com 3 quartos e salão, veja
as imagens em www.paulosergiopropriedades.com, com a
Ref-MV-3419 – Apenas 260.000 Euros. Paulo Sérgio Proprie-
dades – Lic.ª 824 AMI. Tel. 227310282 – 917568583.

MORADIA J/ESPINHO – de 3 frentes, com 5 quartos, grande
pátio, garagem, zona calma, só de moradias. Pela urgência –
175.000 Euros. Paulo Sérgio Propriedades – Lic.ª 824 AMI.
Tel. 227310282 – 934176403.

T1+1 RECUADO de 3 frentes, terraço a Poente, vistas para o
mar, fogão de sala com recuperador, o+1 com janela – Pela
urgência – Apenas – 95.000 Euros. Paulo Sérgio Propriedades
– Lic.ª 824 AMI. Tel. 227310282 – 934176403.

T3 DUPLEX ESPINHO – garagem fechada, óptimos acabamen-
tos, cozinha equipada, excelente – Só 190.000 Euros. Paulo
Sérgio Propriedades – Lic.ª 824 AMI. Tel. 227310282 –
934176403.

TERRENO COM MAIS OU MENOS 3.500m2, com casa e
anexos, com poço e arvores de fruto. Em Silvalde. Contactar
Telem: 965623270.

 ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado – Escritório: Rua 23 n.º
773 – 1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax: 227319505.

 ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGO T3 MOBILADO ESMORIZ, a 50mts da praia, 3 frentes,
terraço com churrasqueira, fogão de sala, lugar de garagem.
Euros 400,00 (condomínio incluído). 913415849 / 964931235.

ALUGO T3 MOBILADO CENTRO DE ESPINHO. Contactar:
919379457 / 919200234.

ALUGA-SE QUARTO MOBILADO, totalmente independente, com
W.C., em Espinho. Contactar: 918316582.

ALUGA-SE EM SILVALDE CASA tipo vivenda, c/ 2 salas, 2 quartos,
2 casas de banho, cozinha e hall de entrada e garagem interior,
c/ jardim, pátio e quintal c/ algumas arvores. Telef: 227342327
– 967212386.

PRECISO CASA PARA ALUGAR. Muito urgente. Renda de 200 a
250 Euros. 911076154.

 ARRENDAMENTOS

ARRENDA-SE T2 E T3 MOBILADO. Em Espinho. Telef: 967896285.

 MÉDICOS

- OTORRINO
DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES – Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica geral. Rua 9 n.º 295 – 2.º Esq.º.
Telef: 227341710.

 OFERTAS

REFORMADO C/ carta de condução, oferece-se para motorista
porteiro e serviços ocasionais. Telem: 937744463.

SENHORA OFERECE-SE para limpezas, passar a ferro, tardes
livres. Pessoa séria e honesta. Telem: 913377635.

 PASSA-SE

PASSA-SE ESTABELECIMENTO COMERCIAL EM ESPINHO. DÁ
PARA VÁRIOS RAMOS. RENDA BARATA: 142 Euros. Contactar:
919122432.

CAFÉ C/ ALVARÁ DE SNACK-BAR. Bom preço. Trata o próprio.
Tlm: 916057969.

 PRECISA-SE

MANICURE com urgência, para cabeleireiro em Espinho. Telem:
963157749.

ADMITE-SE AJUDANTE (M/F) DE CABELEIREIRA ou cabeleireira
profissional e ADMITE-SE ESTETICISTA com experiência ou dá-
se espaço a exploração. Contactar: 912111910.

Empregado (M/F) para trabalhar em café situado em Espinho.
Com idade dos 18 aos 25 anos. Preferência 1.º emprego. Telem:
916530685.

ESTÉTICISTA, PEDICURE E MANICURE. Contactar: 917854425.

Precisa-se

COSTUREIRAS com prática de máquinas
ponto corrido e corte e coze.

Contactar 919 925 995
(horas de expediente)
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Manuel Francisco Ferreira
Missas do 2.º Aniversário

Pai, partiste mas vives sempre
nos nossos corações.

Seus filhos, nora, genros, netos, bisnetos e restan-
te  família vêm, por este meio, comunicar que serão
celebradas missas por sua alma, dia 24, quarta-feira,
às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho e na Igreja de
Seixezelo. Desde já agradecem a quem comparecer.

Espinho, 18 de Setembro de 2008

Aurélio Alves de Oliveira
Sua esposa, filhos, noras,

genro, netos e restante família
vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia se cele-
bra hoje, quinta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 18 de Setembro de 2008

Agradecimento e missa do 7.º dia

ESPINHO (RUA 20, N.º 287 – 1.º DIR.)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Fernando Pinto Castro Padrão

Sua família vem, por
este meio, participar que
será celebrada missa por
alma do seu ente querido,
dia 27, sábado, às 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de
Espinho.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

Missa
do 14.º Aniversário

Francisco Gomes de Pinho Faustino
Agradecimento e missa do 7.º dia

ANTA (RUA 33, N.º 1687)

Seu filho, nora e netos vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada dia 20, sábado, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

  Espinho, 18 de Setembro de 2008

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Mário Paulo Pereira Gomes Faustino
Maria Julieta Nunes Rosa Faustino

Bruno Paulo Rosa Faustino
Hugo Alexandre Rosa Faustino

Ricardo Jorge Rosa Faustino
Sílvia Armanda Rodrigues Brandão

Alcino da Costa Tavares

Sua esposa, filhos  vêm, por este meio,
comunicar que será celebrada missa, por
alma do saudoso extinto, dia 23, terça-
feira, às 18 horas, na Igreja Paroquial de
Anta.

Desde já agradecem a quantos possam
participar nesta celebração.

Missa do 6.º aniversário
de falecimento

ANTA – ESPINHO

D. Glória Gomes de Sá

Missa do 9.º Aniversário
Seus filhos, vêm por este meio,

participar que será celebrada missa
por sua alma, dia 23, terça-feira, às 18
horas, na Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a quem com-
parecer.

(Viúva de António Cadinha)

D. Fernanda Arlete dos Santos Cleto

Sua filha e restante família vêm, por este meio, agradecer a todas
as pessoas amigas que estiveram presentes no funeral da sua ente
querida ou que de outro modo manifestaram a sua amizade e o seu
pesar. Comunicam que será celebrada missa do 7.º dia por sua alma,
na quinta-feira, dia 18, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
A todos agradecem com um abraço de eterna gratidão.

S. Félix da Marinha – Espinho, 18 de Setembro de 2008

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA PRINCIPAL – S. FÉLIX DA MARINHA - ESPINHO

(Professora aposentada da Escola da Tourada)

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Manuel da Costa Mendes
Sua esposa, filhos,

neto e restante família
agradecem a todas as
pessoas amigas que es-
tiveram presentes no fu-
neral e missa do 7.º dia
do seu ente querido ou
que de outro se associa-
ram à sua dor. A todos
bem haja.

Anta, 18 de Setembro de 2008

Agradecimento

TRAVESSA DA MURTA – IDANHA – ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Isilda Rolo Cajão Silva Esteves

Seu marido, filha, genro, neta
e restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada amanhã, sex-
ta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.
Espinho, 18 de Setembro de 2008

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e
missa do 7.º dia

Eduardo da Silva Esteves
Maria Madalena Cajão Silva Esteves

Luís Fernando Ramos dos Santos
Ana Marta Cajão Esteves Ramos dos Santos

José Manuel da Costa Pereira

Sua família vem, por este meio, par-
ticipar que será celebrada missa por sua
alma, dia 19, sexta-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
dece a quem comparecer.

Missa do 6.º Aniversário

publicidade

António Pinto Pereira
Missa do 3.º Aniversário do falecimento

PARAMOS – ESPINHO

Passados três anos da tua
ausência, a memória permane-
ce no mudar das estações, nas
espigas do milho agitadas pelo
vento, na bicicleta encostada à
parede...

Saudades da tua família.
Comunica-se que em sufrá-

gio de sua alma, será celebrada
missa, Sábado, dia 20, às 19
horas na Igreja Paroquial de
Paramos.

Maria de Jesus Ferreira da Silva - esposa
Armando da Silva Pereira - filho

Maria de Lurdes Ferreira Pinto Rodrigues - filha
Fernanda Maria Ferreira Pinto Amorim - filha
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